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[ Por: Marcio Serôa de Araujo Coriolano Fotos: Divulgaçªo ]EDITORIAL | 

ARevista de Seguros, em alinhamento com a nova política de comunicaçªo da CNseg  
de ampliar o diÆlogo com todos os tipos de pœblico, prossegue com as mudanças em sua 
linha editorial, iniciadas na sua ediçªo n” 900.

A revista evolui de seu papel de órgªo de divulgaçªo institucional, passando a se 
caracterizar como um veículo de notícias, reforçando proposta de dar tratamento multidisciplinar aos 
temas da atualidade que impactam direta ou indiretamente a atividade seguradora.

Nesta ediçªo, muda tambØm a leitura da Revista de Seguros, que estreia seu novo desenho grÆ�co, 
incluindo reformulaçªo na tipogra�a de títulos e de fontes das matØrias e planos fotogrÆ�cos mais 
so�sticados em busca de uma linguagem mais atrativa. Essa reformulaçªo alinha-se ao esforço 
institucional de falar �para fora�, isto Ø, para pœblicos variados e quali�cados, como os TrŒs Poderes, 
formadores de opiniªo e órgªos de representaçªo da sociedade. 

Liçıes inspiradoras extraídas da 8“ CONSEGURO sªo reverberadas nas pÆginas a seguir; 
reportagens sobre tópicos relevantes - como a produtividade (nossa matØria de capa), o orçamento 
de gastos limitado pelas di�culdades �scais do Governo e as incertezas geradas pelo ano eleitoral de 
2018 - oferecem bœssolas mais adequadas na travessia para a era do imprevisto.  Nada serÆ como antes.

A revista tambØm aborda opiniıes muito assertivas sobre como os modelos de negócios terªo de 
incluir novas variÆveis impostas pelas inovaçıes tecnológicas, sem ignorar fatores macroeconômicos 
estratØgicos, como a continuidade das reformas estruturais. É preciso nªo só saudar a reforma 
trabalhista aprovada, mas lembrar aos ainda insensíveis à reforma da PrevidŒncia Social o quªo custoso 
Ø adiar as mudanças. 

Nªo se deve permitir que o Brasil reproduza aqui a tragØdia grega no campo da previdŒncia. Por 
ignorar os alertas feitos ainda nos anos 90, o ajuste previdenciÆrio na GrØcia agora Ø doloroso: mais de 
12 cortes no valor das aposentadorias, e benefícios 50% inferiores aos que eram pagos em 2009, ano da 
eclosªo da crise naquele país. E o equilíbrio ainda nªo foi alcançado.

Mas hÆ outros desa�os no radar, como o avanço da inteligŒncia arti�cial e o modo de fazer negócios 
na era dos compartilhamentos. En�m, muitas perguntas ainda sem respostas. A despeito disso, hÆ um 
grande papel a ser protagonizado pelo mercado segurador nos próximos anos.

Boa leitura!

LI˙ÕES INSPIRADORAS  
PARA A ERA DO IMPREVISTO

Os modelos de 
negócios terão 
de incluir novas 
variáveis impostas 
pelas inovações 
tecnológicas, sem 
ignorar fatores 
macroeconômicos 
estratégicos.
Marcio Serôa de Araujo Coriolano
Presidente da CNseg
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REFORMA DA  
PREVIDÊNCIA: O EXEMPLO 

QUE VEM DA GRÉCIA

[ Por: Denise Bueno]

O economista grego Platon Tinios  
compartilhou um pouco da expe-
riŒncia vivida pela GrØcia, país que 
ainda enfrenta severos desa�os des-

de a crise que abalou a economia global em abril 
de 2009. Uma das razıes para o agravamento do 
problema foi a falta de coragem dos políticos para 
promover uma reforma previdenciÆria que estan-
casse de vez a sangria do caixa do Governo, o que 
acabou por gerar um dØ�cit �scal com conse- 
quŒncias catastró�cas. Veja abaixo os principais 
trechos da entrevista que ele concedeu à Revista 
de Seguros.
Quais sªo os sinais de que a crise na PrevidŒncia 
estÆ se tornando mundial?
Os sinais estªo nos nœmeros, entretanto, os da-
dos numØricos sªo menos importantes do que 
a insegurança que as pessoas sentem. HÆ uma 
insegurança cada vez maior sobre as promes-
sas e o que de fato Ø realizado. O desa�o para 
a indœstria de seguros Ø tentar acabar com essa 
insegurança.
E por que Ø tªo difícil fazer ajustes nos planos de 
previdŒncia?
Porque parece um jogo onde hÆ apenas perdedo-
res e ninguØm sai ganhando. Por exemplo, na Fran-

ENTREVISTA | Platon Tinios 

"O que aconteceu 
na Grécia é um 
bom exemplo 
para explicitar os 
riscos, pois lá o 
Estado tomou tanto 
dinheiro emprestado 
para subsidiar a 
previdência que 
quebrou."

Quais sªo os riscos que correm os países que 
adiam a reforma?
O que aconteceu na GrØcia Ø um bom exem-
plo para explicitar os riscos, pois lÆ o Estado 
continuou tomando dinheiro emprestado para 
subsidiar a PrevidŒncia por tanto tempo e to-
mou tantos recursos para isso que, depois de 
algum tempo, nªo havia mais dinheiro para se 
pegar emprestado � e quebrou. Só depois que 
o país quebrou Ø que eles partiram para fazer a 
reforma da PrevidŒncia. E eu acho que, indis-
cutivelmente, a crise �nanceira foi pior do que 
teria sido se a reforma tivesse sido feita antes.
E que tipo de recomendaçªo o senhor poderia 
fazer aos políticos brasileiros?
Todos devem pensar sobre seus problemas e 
abordÆ-los abertamente. A pior coisa Ø negar 
o problema e levar o país à falŒncia, como 
aconteceu na GrØcia. As pessoas apenas fin-
giram que o problema nªo existia � e fizeram 
isso por cinco anos. É muito fÆcil dizer meias 
verdades e depois justificar que o país tem 
idosos sem recursos, por mÆ gestªo da rique-
za ou falta de contribuiçªo de renda. Tudo 
isso Ø verdade, mas nªo Ø suficiente para re-
solver o grande problema da falta de atençªo 

ça houve uma reforma hÆ dois anos e as pessoas 
que protestavam contra a reforma eram estudan-
tes do ensino mØdio, que deveriam estar a favor da 
reforma porque sªo eles que irªo contribuir para a 
previdŒncia do futuro. Mas eles saíram às ruas pro-
testando contra as propostas de reforma.
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à longevidade e à necessidade de reforma. É 
um problema muito grande.
O senhor acha que o Brasil corre o risco de se tor-
nar uma nova GrØcia? 
Bem, em termos de previdŒncia, provavel-
mente sim. Mas o Brasil dispıe de recursos 
que a GrØcia nªo possuía. É um país grande, 
aberto, mais produtivo e mais jovem, entre 
outras diferenças importantes. Mas, ao mes-
mo tempo, a GrØcia, sendo parte da Uniªo 
Europeia, tem vÆrios mecanismos para ope-
rar que o Brasil nªo tem. Foi a Uniªo Euro-
peia que, no fim das contas, fez a reforma e 
estÆ nos emprestando dinheiro.
E como estÆ a previdŒncia na GrØcia hoje  
em dia? 
EstÆ em um estado de transiçªo, porque 
começou com algo que estava muito 
fragmentado, sem nenhuma regra. A 
exceçªo era a regra. E agora ela estÆ 
tentando se ajustar a um sistema social 
organizacionalmente. A GrØcia tinha mais 
de 200 fundos de pensªo. Hoje hÆ apenas 
um. Entªo, em resposta a sua simples 
pergunta de como estÆ a previdŒncia na 
GrØcia hoje, eu diria: estÆ uma bagunça.

“A Grécia está 
em um estado de 
transição, porque 
começou com algo 
que estava muito 
fragmentado, sem 
nenhuma regra. 
Agora está tentando 
se ajustar.”

Mas o senhor acredita que algum dia isto  
serÆ corrigido? 
Os problemas de transiçªo serªo corrigidos.  
A questªo Ø: como passar de um sistema com  
200 fundos de pensªo para um? Como conseguir 
que sistemas de computador distintos conversem 
entre si? Como ter certeza de que, quando um 

pedido de benefício entrar no sistema, nªo levarÆ 
cinco anos para ser processado? Essas situaçıes 
serªo resolvidas nos próximos dois ou trŒs anos e 
depois nos sobrarªo as grandes questıes. O que 
estÆ pendente no momento Ø algo que Ø melhor 
do que o que tínhamos em 2009, mas ainda nªo 
Ø o que precisamos hoje.
E quais sªo as liçıes da reforma grega  
para o mundo?  
A primeira liçªo Ø tentar ter um mapa muito  
de�nido sobre para onde vocŒ estÆ indo e ten-
tar ao mÆximo ser transparente sobre onde vocŒ 
estÆ. O que aconteceu na GrØcia Ø que tivemos 
uma reforma que durou de 2010 atØ 2017, pas-
sando por uma sØrie de etapas diferentes. E de-
pois de vencer uma etapa, o Governo dizia que 
o problema estava resolvido. Dois anos depois, 
voltavam e resolviam problemas que �caram 
pendentes. E isso quebra a con�ança das pes-
soas, dos investidores e dos governos de outros 
países. A questªo sobre seguro social e seguro 
privado precisa ter credibilidade. Se vocŒ pensa 
que vai resolver o problema destruindo a con-
�ança do sistema social, vocŒ estÆ na verdade 
destruindo a con�ança, o que prejudicarÆ a cor-
reçªo do sistema.
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RETOMADA DEPENDE 
CADA VEZ MAIS DA 
PRODUTIVIDADE

Agenda de mudanças para elevar a e�ciŒncia torna-se o ’pulo do gato’ 
para a economia voltar aos trilhos, e o seguro tem papel proativo  

neste processo de recuperaçªo.

[ Por: Beatriz Borges Fotos: Arquivo pessoal , 
Arquivo CNseg e Isabela Kassow ]

A produtividade, ingrediente fundamen-
tal na receita de países que perseguem 
crescimento sustentado, anda mal das 
pernas no caso brasileiro e permanece 

em posiçıes ín�mas na corrida mundial de au-
mento da e�ciŒncia econômica. No seu melhor 
momento, na dØcada de 1980, eram necessÆrios 
dois trabalhadores brasileiros para realizar o que 
um americano fazia; em 2016, eram quatro para 
um, segundo dados do Conference Board, enti-
dade americana. 

Nªo hÆ bala de prata nessa questªo, mas pelo 
menos um mapa começa a ser rascunhado às 
pressas pelo Governo, por meio de uma Ærea es-
pecí�ca criada pelo MinistØrio da Fazenda para 
cuidar das chamadas reformas  microeconômi-
cas, sob a direçªo do economista Joªo Manoel 
Pinho de Mello, autor do estudo �Produtividade: 
a chave para o crescimento sustentado�. 

Um ambiente mais favorÆvel aos negócios Ø 
fundamental para fazer a produtividade brasi-
leira reagir e, nesse sentido, o mercado segura-
dor, hoje considerado um dos mais modernos 
e produtivos, pode ter um papel ainda mais im-
portante nessa equaçªo. AlØm de dar suporte a  

outros setores, protegendo-os de inœmeros ris-
cos, poderÆ oferecer capitais para a realizaçªo 
de investimentos - o mercado mantØm mais de  
R$ 800 bilhıes em provisıes tØcnicas.

PorØm, a agenda da produtividade Ø extensa, 
tem um longo e duro caminho a ser percorrido, 
barreiras de resistŒncias a serem superadas atØ que 
surjam benefícios e resultados difusos e graduais. 
Ou seja, Ø preciso que haja vontade política. En-
tre os tópicos que afetam a produtividade (que Ø a 
relaçªo entre o que Ø produzido por um país e os 
meios empregados para isso), estªo um sistema 
tributÆrio perverso, legislaçªo trabalhista one-
rosa atØ a recØm-aprovada reforma trabalhista,  
que entra em vigor em novembro, infraestrutura 
excessivamente precÆria e direcionamento de 
crØdito para alguns setores em detrimento de 
outros, por exemplo. E sªo conhecidos alguns 
remØdios para ampliar a produtividade, como o 
aumento da oferta de emprego e a melhoria da 
escolaridade dos trabalhadores. 

Como consequŒncia, tem-se a mÆ alocaçªo 
de recursos �nanceiros, da força de trabalho e 
do capital humano no mercado de trabalho, os 
altos custos de entrada dos produtos no País e a 

�O setor de seguros 
tem um grande papel 
na economia nacional, 
porque o País precisa 
muito de investidores e 
essas empresas ajudam 
a administrar o risco dos 
investimentos.�
Armando Castelar

CAPA | Produtividade 
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reduçªo da competitividade, os preços altos de 
insumos � tanto para quem produz quanto para 
quem consome � e uma menor capacidade de 
produzir.

A proposta do Governo Ø no sentido de criar 
melhores condiçıes de competitividade para as 
empresas, com estabilidade e qualidade regu-
latória; desburocratizaçªo de processos; 
revisªo e integraçªo de vÆrios níveis de 
Governo para a facilitaçªo de abertura e 
fechamento de empresas (Rede Nacio-
nal para a Simpli�caçªo do Registro e da 
Legalizaçªo de Empresas e Negócios �  
Redesim); facilitaçªo dos procedimentos 
de importaçªo e exportaçªo (Portal Único 
de ComØrcio Exterior e Operador Econô-
mico Autorizado); ampliaçªo do e-Social 
atØ julho de 2018 para todas as empresas; 
e reduçªo do spread de maneira sustentÆ-
vel; entre outros mecanismos que podem 
gerar efeitos difusos e positivos.

A tempestade quase perfeita � recessªo eco-
nômica prolongada e crise política � Ø outro per-
calço no caminho da produtividade. A vigorosa 
açªo contra corrupçªo, a partir da Lava-Jato, Ø 

bem-vinda, mas afetou o ritmo de setores estratØ-
gicos da economia, como petróleo e construçªo 
civil, grandes empregadores. O custo dessa lim-
peza Øtica, em consequŒncia, tem sido elevado, 
cobrando um preço alto da populaçªo. A�nal, a 
trajetória do desemprego chegou a 13,3% no tri-
mestre encerrado em junho, o que totalizou cer-

mares bem abaixo do esperado para este ano. Os 
juros, ainda altos, emperram investimentos e pre-
cisam ser menores para assegurar o retorno do ca-
pital empregado. Sem isso, serÆ mais difícil alcan-
çar o ponto de in�exªo da taxa de produtividade 
brasileira, sem qualquer sinal de recuperaçªo. Ao 
contrÆrio, o ritmo por trabalhador caiu em mØdia 

2% a cada dØcada, desde entªo. Os motivos 
para isso sªo diversos: baixo investimento em 
tecnologias, variadas cobranças tributÆrias, 
investimento de recursos pœblicos de manei-
ra ine�ciente e com pouco retorno. 

Coordenador de Economia Aplicada do 
Instituto Brasileiro de Economia da Funda-
çªo Getulio Vargas � Ibre/FGV e professor 
do Instituto de Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro � UFRJ, Armando 
Castelar a�rma que falta demanda domØsti-
ca para a retomada da economia no Brasil. 
�A conta Ø simples: o Governo gasta mais do 
que arrecada e nªo consegue animar o con-

sumo interno e os investidores privados, sejam 
eles nacionais ou estrangeiros.�

Quanto à produtividade, a receita Ø mais difícil 
de ser cumprida, segundo Castelar, porque tem 

Comparativamente a outros 
países, há muitas pessoas 

trabalhando em atividades 
pouco produtivas, que 

exigem menos tecnologia e 
pouca injeção de capital.

ca de 13,8 milhıes de brasileiros fora do mercado 
de trabalho. Trata-se da maior taxa da história do 
País, desde o início da mediçªo, em 2012. 

Resultado: a produtividade tem atingido pata-
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relaçªo direta com a vontade política. Ele explica 
que, no Brasil, comparativamente a outros paí-
ses, hÆ muitas pessoas trabalhando em atividades 
pouco produtivas, que exigem menos tecnologia 
e pouca injeçªo de capital. AlØm disso, a informa-
lidade e o trabalho conhecido como �por conta 
própria� crescem a patamares bastante ampliados, 
o que aumenta a improdutividade brasileira. 

Para ele, empresas pequenas nªo tŒm escala 
de produçªo e, consequentemente, investem 
pouco em tecnologia. Por isso, sªo considera-
das pouco produtivas. �Serviços considerados 
modernos no Brasil, como Ø o caso do setor de 
seguros, por exemplo, sªo comparados, em ter-
mos de produtividade, com um hall de serviços 
classi�cados como tradicionais em outros países, 
como hotelaria e alimentaçªo. Ou seja, estamos 
atrasados no segmento produtivo, se nos compa-
rarmos a outras naçıes�, analisa. 

PAPEL DOS SEGUROS
Apesar de o setor de seguros ter uma contri-

buiçªo de peso no desenvolvimento econômi-
co interno, ao responder por 6,2% do Produto 
Interno Bruto � PIB e ser grande investidor em 
títulos pœblicos federais, o economista Armando  
Castelar a�rma que o ponto mais desa�ador 

�Estamos tratando de uma 
variÆvel (produtividade) 
que estÆ estagnada hÆ 
dØcadas, e nªo haverÆ 
alteraçıes sem que os 
problemas de alocaçªo 
gestados nos œltimos anos 
sejam resolvidos.�
Pedro Nery

essas empresas ajudam a administrar o risco dos 
investimentos�, avalia.

No ano passado, o mercado segurador no  
Brasil registrou crescimento nominal de 9,2% em 
volume de prŒmios. O resultado foi muito alØm 
da variaçªo do PIB, cuja expressªo real (descon-
tada a in�açªo) fechou em queda pelo segundo 
ano consecutivo, com retraçªo de 3,6% em re-
laçªo a 2015. Foi o segundo ano consecutivo em 
que houve recuo do PIB em valores reais � che-
gou a R$ 6,266 trilhıes em 2016.

O setor de seguros reœne empresas que co-
mercializam os mais diversos tipos de produto: 
115 de Seguros Gerais, 17 de Capitalizaçªo, 20 
entidades abertas de PrevidŒncia Complemen-
tar, 136 Resseguradores e 1.095 na Saœde Suple-
mentar. Ao todo, essas empresas geraram mais 
de 150 mil empregos diretos no ano passado. De 
janeiro a novembro de 2016, as empresas brasi-
leiras do setor arrecadaram R$ 210,6 bilhıes, o 
que signi�ca um aumento de 8,5% em relaçªo 
ao mesmo período do ano anterior. Para 2017, o 
mercado segurador estima crescimento nominal  
entre 9% e 11%.

Apesar da representatividade do setor, o eco-
nomista Armando Castelar acredita que serÆ pre-
ciso investimentos mais agressivos no mercado 
brasileiro. Um ponto positivo para isso Ø a que-
da na taxa bÆsica de juros, revista mensalmente 

CAPA | Produtividade 

serÆ administrar o capital e gerar recursos nesse  
período de baixos investimentos. �O setor de se-
guros tem um grande papel na economia nacio-
nal, porque o País precisa muito de investidores e 
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pelo ComitŒ de Política MonetÆria do Banco  
Central � Copom. �Se realmente houver essa 
queda nos juros, com patamares mais baixos para 
2018, os investimentos no Brasil e, conse-
quentemente, a produtividade tendem a 
aumentar gradativamente�, acredita.

REFORMA TRABALHISTA
O economista e consultor legislativo do 

Senado Federal, Pedro Fernando Nery, 
acredita que a reforma trabalhista, apro-
vada pelo Congresso Nacional em julho, 
foi um avanço para o aumento da produ-
tividade nacional. Ele lembra a expressªo 
utilizada pelos autores do livro "Compla-
cŒncia", Alexandre Schwartsman e FÆbio  
Giambiagi, que a�rmam: �a produtividade tinha 
que se tornar uma questªo de obsessªo nacional�. 

�É notório que a reforma trabalhista vai am-

pliar muito a produtividade no ambiente de tra-
balho, porque trata-se de mudanças em relaçªo à 
maior liberdade para as empresas remunerarem 

seus empregados de acordo com a produtividade 
de cada um�, a�rmou.

Para Nery, se o País �xasse seus esforços no au-

mento da produtividade em vez de investir mais 
energia no crescimento da economia, haveria 
uma elevaçªo exponencial da produçªo nunca 

antes vista. �Estamos tratando de uma variÆvel 
(produtividade) que estÆ estagnada hÆ dØca-
das, e nªo haverÆ alteraçıes no curto prazo, 
sem que os problemas de alocaçªo gestados 
nos œltimos anos sejam resolvidos�, acredita.

O economista ressalta que Ø preciso que 
o Governo mantenha uma boa agenda de 
reformas que ainda tramitam no Congresso 
para que haja uma chance de melhora da 
produtividade a mØdio prazo. AlØm disso, ele 
aponta os investimentos em educaçªo como 
uma soluçªo de cunho estrutural e que deve 
ser amplamente atacado. �Para se ter uma 
produtividade mais duradoura, Ø preciso 
aplicar tempo e recursos no nosso sistema 

educacional. Nos œltimos anos, a quantidade das 
pessoas na escola e nas universidades cresceu, mas 
a qualidade ainda caminha a passos lentos�, avalia.

MEDIDAS DEVEM SER FOCADAS NA REDU˙ˆO DA BUROCRACIA

O economista do Centro de Pes-
quisa e Economia do Seguro � CPES, 
Lauro Faria, acredita que resolver a 
questªo do aumento da produtivida-
de brasileira nªo Ø algo tªo simples. 
Para ele, a curto prazo as medidas 
devem realmente ser focadas na redu-
çªo da burocracia para abrir e fechar 
empresas e para empreender, como o 
Governo propıe. �Manter empresas 
ine�cientes, que nªo movimentam a 
produtividade do País, nªo traz resul-
tados prÆticos�, alerta.

JÆ a mØdio prazo, ele avalia que Ø 
preciso alterar a legislaçªo tributÆria 
e a proteçªo �scal que alguns setores 
tŒm em detrimento de outros. �Por 
deter uma das maiores cargas tributÆ-
rias mundiais, o País entrava a produ-
tividade sobremaneira�, a�rma.

A longo prazo, o economista ressal-
ta que Ø primordial inovar na educa-

çªo oferecida no Brasil. �Nªo Ø possível 
apenas nos contentarmos em colocar 
uma criança na escola, sem acompanhar 
a qualidade do que estÆ sendo ofereci-
do�, critica. 

A respeito do alcance do mercado se-
gurador em âmbito nacional e, conse-
quentemente, da ampliaçªo da produti-
vidade, ele a�rma que, por ser um País 
em que a populaçªo ainda investe pouco 
em seguros, hÆ amplitude de crescimen-
to. �Setenta por cento da frota de veículos 
brasileiros, por exemplo, nªo Ø segurada. 
A pequena e a mØdia empresa recorrem 
pouco aos seguros�, informa. Para ele, al-
guns setores tŒm mostrado grande capa-
cidade de produtividade, especialmente 
nesse momento de crise econômica. �O 
setor de seguros vem crescendo acima 
do PIB, nos œltimos anos, e isso Ø uma 
contribuiçªo valiosa que precisa ser mais 
explorada�, sugere.

Manter empresas 
ine�cientes, que 
nªo movimentam a 
produtividade do País, 
nªo traz resultados 
prÆticos.
Lauro Faria

É preciso que o Governo 
mantenha uma boa agenda 

de reformas que ainda 
tramitam no Congresso para 

que haja uma chance de 
melhora da produtividade a 

médio prazo.
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CRISE FISCAL 
EMBARALHA PREVISÕES 

ECONÔMICAS
Relator da Lei de Diretrizes OrçamentÆrias defende cortes imediatos 

de despesas e reformas constitucionais para �exibilizar a previsªo 
orçamentÆria e aliviar as contas pœblicas.

[ Por: Luciana Conti  Fotos: Divulgaçªo de 
empresas, Arquivo pessoal e Arquivo CNseg ]

OR˙AMENTO DA UNIˆO  | 

N o atual horizonte político brasilei-
ro, diriam antigos políticos, o que 
hÆ de mais previsível Ø a posiçªo 
das nuvens. A incerteza que, aler-

tam economistas, acirra ainda mais a crise pela 
qual passa o País (a pior dos œltimos 70 anos, em 
que houve duas quedas consecutivas do Produto 
Interno Bruto � PIB) e di�culta sobremaneira a 
tomada de decisıes para encontrar uma saída e 
retomar o crescimento econômico. 

É neste quadro que estÆ em debate a mais 
importante pauta da economia brasileira: a crise 
�scal. O palco destas negociaçıes Ø justamente o 
Congresso Nacional, de onde vŒm os ventos que 
estªo a embaralhar as anÆlises de conjuntura.  Por 
lÆ, alerta o relator da Lei de Diretrizes Orçamen-
tÆrias, deputado Marcos Pestana (PSDB-MG), 
a sensibilidade para os desequilíbrios das contas 
pœblicas Ø muito baixa. 

�A situaçªo �scal brasileira Ø uma verdadeira tra-
gØdia e as pessoas em geral nªo compreendem a 
conexªo entre dØ�cit �scal, taxa de juros, ritmo de 
crescimento, tamanho da dívida e formaçªo de ex-
pectativas�, diz o parlamentar, que defende cortes 
imediatos de despesas e reformas constitucionais 
para �exibilizar a previsªo orçamentÆria e aliviar as 
contas pœblicas no mØdio e longo prazos. 

Hoje, segundo Marcos Pestana, 83% do orça-
mento sªo destinados a despesas obrigatórias, 
determinadas por dispositivos constitucionais. 
Para mudar isto, só com reformas, como a da 
PrevidŒncia Social, a Fiscal e a TributÆria. Essas 
medidas, que precisam de quórum quali�cado 

de no mínimo 3/5 dos deputados (308 votos) 
e dos senadores (49), nªo parecem viÆveis no 
atual cenÆrio político, segundo as anÆlises dos 
economistas Raul Velloso, consultor em Contas 
Pœblicas, e Istvan Kasznar, professor e assessor da 
presidŒncia da Fundaçªo Getulio Vargas � FGV, 
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no Rio. Eles defendem caminhos alternativos 
para aliviar as contas pœblicas, o que Ø necessÆrio. 

QUEDA NA ARRECADA˙ˆO 
Depois de muita hesitaçªo, o MinistØrio da  

Fazenda anunciou o aumento do dØ�cit de  
R$ 20 bilhıes a mais, para esse ano, e de R$ 30 bi- 
lhıes a mais, para 2018. �A revisªo da meta mos-
tra que o Governo entendeu a di�culdade ou a 
inconveniŒncia de propor novo aumento de im-
postos para compensar a frustraçªo da expectativa 
de arrecadaçªo. De qualquer forma, sªo medidas 
tímidas para evitar um mal maior. É preciso repen-
sar a estratØgia que vem sendo adotada pela Fazen-
da�, defende Velloso.

O economista alerta que a nova proposta do Go-
verno permite que vÆrios setores do Estado estou-
rem os limites impostos pela PEC do Teto, conten-
do apenas os investimentos pœblicos, necessÆrios, 
segundo ele, para alavancar a economia em um 
quadro de recessªo tªo aguda. Velloso sugere tetos 
setoriais, em que as responsabilidades pelo ajuste 
sejam divididas pelos setores e pelos trŒs Poderes. 

A medida mais urgente, segundo ele, Ø ajustar 
as contas da PrevidŒncia Pœblica, que pode ser 

equacionada com a criaçªo de um fundo a ser 
capitalizado com ativos do Estado. Ele defende 
tambØm que o Governo socorra estados em di-
�culdade, como o Rio de Janeiro, e capitalize o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social � BNDES, para favorecer a retomada 
da economia e reaquecer o mercado de presta-
çªo de serviços, o maior e mais frÆgil dos trŒs se-
tores da economia. Os outros, Velloso diz, tŒm as 
exportaçıes como alternativa. 

˝NDICES DE CRESCIMENTO
O mercado interno tambØm preocupa o pro-

fessor Istvan Kasznar, que considera a situaçªo 
�scal brasileira �absurda� e minimiza os índices 
de crescimento apresentados ultimamente pelo 
Governo, a�rmando que sªo pí�os e que os anos 
de 2017 e 2018 jÆ estªo perdidos. 

�Sempre existem setores que �cam incólumes 
em uma crise política ou econômica. As �rmas 
especializadas em exportar commodities estªo 
indo muito bem, assim como as empresas de 
prestaçªo de serviços de tecnologia da informa-
çªo, informÆtica, software, redutores de custos 
administrativos, sistemas de racionalizaçªo da 

�A situaçªo �scal brasileira 
Ø uma verdadeira tragØdia, 
e as pessoas em geral nªo 
compreendem a conexªo 
entre dØ�cit �scal, taxa de 
juros, ritmo de crescimento, 
dívida e formaçªo de 
expectativas� 
Marcos Pestana

�A revisªo da meta mostra 
que o Governo entendeu 
a di�culdade ou a 
inconveniŒncia de propor 
novo aumento de impostos 
para compensar a 
frustraçªo da expectativa 
de arrecadaçªo.�
Raul Velloso

�A retomada da economia 
só virÆ com reformas que 
permitam o reequilíbrio das 
contas pœblicas e medidas 
para atrair investidores. 
Enquanto isso, restarÆ aos 
brasileiros chupar o dedo e 
pagar impostos.�
Istvan Kasznar

produçªo industrial, racionalizaçªo de dispŒn-
dios e as bancas de advocacia especializadas em 
quebras e renœncia �scal. HÆ sempre um merca-
do na crise�, destaca Istvan Kasznar.

Mas essas facilidades nªo sªo para todos. O 
professor lembra que Ø �uma barbaridade� a taxa 
de desemprego representar 13% da Populaçªo 
Economicamente Ativa � PEA e a�rma que, 
neste quadro, quase ninguØm Ø poupado. 

�Apenas oito dos 78 alunos da Engenharia Civil 
da UFRJ conseguiram emprego semestre passa-
do. Em Curitiba, que tem uma situaçªo melhor 
do que a do Rio, a coisa nªo Ø muito diferente. 
Apenas 31% dos estudantes da PolitØcnica estªo 
empregados. Isso quer dizer que a jovem elite nªo 
estÆ encontrando trabalho ou emprego e vem sen-
do forçada a tentar trabalhar de forma autônoma, 
o que nªo funciona no País�, diz o professor.

Istvan Kasznar a�rma que o desastre que vi-
vemos na economia tem origem no Governo 
Dilma Rousseff e que o Governo Temer nªo tem 
força política para corrigir o rumo das coisas. �A 
retomada da economia só virÆ com reformas que 
permitam o reequilíbrio das contas pœblicas e 
medidas para atrair investidores. Enquanto isso 
nªo acontecer, restarÆ aos brasileiros chupar o 
dedo e pagar impostos.�     
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LEGENDAS INDICAM 
CANDIDATURAS EM MEIO 

A CENÁRIO CONTURBADO
Analistas políticos avaliam que, para os candidatos à PresidŒncia, 

Ø melhor que as reformas necessÆrias, mas impopulares, sejam 
aprovadas ainda no Governo Temer.

[ Por: Julia Lindner  Fotos: Arquivo pessoal e 
Arquivo CNseg ]

ANO ELEITORAL  | 

D enœncias contra políticos 
de diferentes partidos tor-
nam imprevisível o cenÆrio 
para a eleiçªo presidencial 
de 2018. Apesar da cres-

cente rejeiçªo da populaçªo à classe polí-
tica, as legendas jÆ iniciaram o processo de 
construçªo de possíveis candidaturas. Neste 
cenÆrio, Michel Temer (PMDB) tornou-se 
o primeiro presidente brasileiro a ser denun-
ciado criminalmente. Após conseguir barrar 
o processo na Câmara dos Deputados, ele 
se esforça para permanecer no cargo atØ o 
final de 2018 e aprovar reformas estruturan-
tes, como a da PrevidŒncia Social. 

Para especialistas, o resultado da eleiçªo 
terÆ ligaçªo direta com a reaçªo da econo-
mia à gestªo Temer. O cientista político  
Octavio Amorim Neto, da Fundaçªo Getulio  
Vargas � FGV, considera que as medidas 
econômicas defendidas pelo atual Governo 
sªo o principal �dilema eleitoral� atualmente. 
�Se as reformas e a atual política econômi-
ca resultarem em crescimento e reduçªo do 
desemprego no ano que vem, os governistas 
se verªo fortalecidos em 2018. Se nªo, a opo-
siçªo ampliarÆ suas possibilidades�, avaliou.

precisarÆ dar continuidade às reformas, embora 
sejam impopulares. O cientista político Adriano 
Oliveira, professor da Universidade Federal de 
Pernambuco � UFPE, acredita, inclusive, que Ø 
mais vantajoso para todos os partidos que as re-
formas sejam aprovadas no Governo Temer, para  
que eles nªo tenham que lidar com o assunto, 
caso assumam a PresidŒncia no ano que vem. 
Para Oliveira, um discurso mais radical contra 
as reformas poderia atØ mesmo inviabilizar uma 
candidatura no segundo turno, por conta do dis-
tanciamento com o setor produtivo.

Para o diretor de Política e EstratØgia da Con-
federaçªo Nacional das Indœstrias � CNI, JosØ 
Augusto Fernandes, a aprovaçªo da reforma 
previdenciÆria deveria ser de interesse de todos 
os partidos e qualquer tentativa de reversªo da 
medida seria �um suicídio coletivo�. �Nªo Ø me-
lhor que o candidato eleito possa focar em temas 
como Saœde e Educaçªo, em 2019, em vez de se 
preocupar com a PrevidŒncia?�, questionou.

Fernandes avalia que o impacto do pleito na 
economia vai depender do perfil dos principais 
candidatos. �Se tivermos bons candidatos, nªo 
tenho dœvida de que a eleiçªo vai empurrar a 
economia para o crescimento. Mas, se houver 
um perfil incerto entre os finalistas, mais po-

�Se tivermos bons 
candidatos, a eleiçªo vai 
empurrar a economia 
para o crescimento. Mas, 
se houver um per�l incerto 
entre os �nalistas, mais 
populista, o cenÆrio vai ser 
de incerteza.� 
José Augusto Fernandes

REFORMAS NECESS`RIAS
 Estudiosos avaliam que, independentemen-

te da corrente política, o próximo presidente 
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pulista, o cenÆrio vai ser outro, de incerteza�, 
opinou o diretor da CNI. 

CEN`RIOS POSS˝VEIS 
O mundo político analisa dois cenÆrios possí-

veis para as próximas eleiçıes: um com o ex-pre-
sidente Luiz InÆcio Lula da Silva e outro sem ele. 
Atual líder nas pesquisas eleitorais para o pleito 
de 2018, Lula foi condenado a nove anos e meio 

de prisªo. Caso a decisªo seja con�rmada na se-
gunda instância, ele poderÆ �car inelegível.

Mesmo fora do pleito, especialistas avaliam 
que Lula ainda poderia emprestar sua imagem 
para alavancar um de seus colegas de partido. 
Neste caso, o nome favorito Ø o do ex-prefeito 
de Sªo Paulo Fernando Haddad. �O Lula sai, 
mas o �lulismo� �ca. O apoio a Lula, que chega 
a ter 30% de aprovaçªo em algumas regiıes, serÆ 
transferido majoritariamente para o candidato do 
PT. A eventual saída de Lula nªo vai bene�ciar 
ninguØm, só vai sugerir que nªo haverÆ um can-
didato favorito na disputa, muito pelo contrÆrio�, 
disse o professor Adriano Oliveira.

Caso Lula nªo dispute a eleiçªo, ainda po-
derÆ fomentar uma candidatura de aliança 
do PT com partidos da esquerda, como com 
o ex-governador do CearÆ e ex-ministro Ciro  
Gomes, do PDT. Dentre os candidatos do 
campo oposicionista, hÆ ainda a ex-ministra 
Marina Silva, da Rede. 

Outro partido com di�culdades e ainda sem 
de�niçªo Ø o PSDB, onde hÆ disputa entre o atual  
governador de Sªo Paulo, Geraldo Alckmin, e 
o prefeito da capital paulista, Joªo Dória. Visto 
como um �outsider�, Dória tem a possibilidade de 
mudar de partido, caso nªo consiga viabilizar sua 
candidatura pelo PSDB. A opçªo seria o DEM, 
sigla do presidente da Câmara, Rodrigo Maia.

Em agosto, Dória foi elogiado pelo presidente 
Michel Temer, episódio visto como uma sinaliza-
çªo de apoio do PMDB ao tucano. A direçªo que 
os peemedebistas vªo tomar na eleiçªo tambØm 

�O Lula sai, mas o  
�lulismo� �ca. A eventual 
saída de Lula nªo vai 
bene�ciar ninguØm, só vai 
sugerir que nªo haverÆ 
um candidato favorito na 
disputa, muito  
pelo contrÆrio.�
Adriano Oliveira

�Se as reformas e a 
política econômica 
resultarem em crescimento 
e reduçªo do desemprego, 
os governistas se verªo 
fortalecidos em 2018. Se 
nªo, a oposiçªo ampliarÆ 
suas possibilidades.�
Octávio Amorim

serÆ um fator decisivo na disputa. AlØm disso, ain-
da hÆ a possibilidade de o próprio Temer lançar 
sua candidatura, caso seja bem-sucedido em seu 
�nal de mandato.

Entre os melhores colocados nas pesquisas 
eleitorais recentes, aparece em segundo lugar 
o deputado Jair Bolsonaro.  Por ser mais radi-
cal, especialistas avaliam que as chances de 
ele ser eleito devem ser reduzidas atØ o plei-
to, quando os outros partidos jÆ terªo definido 
seus candidatos.
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INCERTO E 
DESCONHECIDO 

MUNDO NOVO
Em seu novo livro, SØrgio Abranches a�rma que o mundo passa por 
uma transiçªo profunda e radical, que produz muita incerteza pelo 

fato de nos levar rumo ao desconhecido.

[ Por: Francisco Luiz Noel  Fotos: Arquivo pessoal ]NOVA SOCIEDADE  | 

P revisıes frustradas pela economia, anÆ-
lises contrariadas pela política, certezas 
desmentidas pela dinâmica social. Os 
modelos teóricos, em crise pela velo-

cidade e o ineditismo das transformaçıes impul-
sionadas pela tecnologia em escala global, tŒm 
explicaçıes cada vez menos convincentes. �Nªo 
vamos morrer no mesmo mundo em que nasce-
mos�, avisa o sociólogo, cientista político e escritor 
SØrgio Abranches, diante das incertezas que pre-
nunciam um novo tempo, foco de seu livro "A Era 
do Imprevisto � A grande transiçªo do sØculo XXI."

A obra, lançada em abril pela Companhia das 
Letras, estÆ na segunda ediçªo, impulsionando o 
nœmero de convites que o autor tem recebido para 
fazer palestras sobre o tema.  As mudanças em cur-
so, escreveu ele, sªo operadas em trŒs revoluçıes: 
a socioestrutural, transformadora da organizaçªo 
social; a cientí�co-tecnológica, marcada pela digi-
talizaçªo da sociedade e o advento de novas fontes 
de energia; e a climÆtica, associada ao impacto da 
atividade humana sobre o aquecimento global.

’’Os modelos econômicos, políticos e sociais 
nªo estªo funcionando porque a sociedade, a 
política e a economia estªo agindo de forma 
diferente daquela com que estamos acostuma-
dos�, a�rma SØrgio Abranches, que dialoga no 
livro com pensadores contemporâneos como 

VELHOS PARADIGMAS
Na economia, exempli�ca o autor, a era do 

hardware, lastreada na indœstria, dÆ lugar à do 
software, baseada no conhecimento, trabalho 
cooperativo e descentralizaçªo, num ambiente 
globalizado. Calcadas em velhos paradigmas, 
as anÆlises jÆ nªo dªo conta da vida econômica. 
�Cada vez erra-se mais nas previsıes sobre a in-
�açªo, o crescimento e o desemprego�, contata. 
O mesmo ocorre na política, como mostrou a 
vitória de Donald Trump, nos Estados Unidos, 
para a incredulidade de analistas e acadŒmicos.

As incertezas nªo deixam de fora o seguro, assinala 
SØrgio Abranches, apontando como desa�os a ele-
vaçªo dos riscos, sobretudo climÆticos, e o aumento 
da longevidade. �A indœstria do seguro tem que con-
vocar outros setores da sociedade a fazer a gestªo de 
seus riscos e a minimizÆ-los�, recomenda. Quanto à 
maior expectativa de vida, associada à promoçªo da 
saœde e ao avanço da medicina, Abranches sugere 
novas formas de compensaçªo previdenciÆria para 
a perda de renda, pois grande parte das pessoas mais 
velhas, tendo saœde, nªo �carÆ ociosa. 

Con�ra a cobertura da palestra de SØrgio 
Abranches sobre o tema na 8“ CONSEGURO, 
na pÆgina 37.

’’Os modelos econômicos, 
políticos e sociais nªo 
estªo funcionando porque 
a sociedade, a política 
e a economia estªo 
agindo de forma diferente 
daquela com que estamos 
acostumados.�
Sérgio Abranches

o polonŒs Zygmunt Bauman, o francŒs Edgar 
Morin e o brasileiro Eduardo Giannetti. �A gran-
de transiçªo Ø profunda e radical, o que produz 
muita crise e incerteza, pois nªo sabemos ainda 
como vai ser esse novo mundo, embora esteja-
mos navegando em direçªo a ele�, diz.
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INFLAÇÃO MÉDICA 
RESILIENTE AMEAÇA 
SAÚDE DO MERCADO

Estudo aponta que variaçªo de custos mØdicos supera a in�açªo, 
em diversos países, por conta de novas tecnologias. Mas as falhas 

estruturais no Brasil potencializam a alta de custos.

[ Por: Luciana Calaza  Fotos: Arquivo pessoal ]SAÚDE SUPLEMENTAR  | 

A resiliŒncia da in�açªo mØdica ameaça a sustentabilidade do 
mercado de Saœde Suplementar, porque impıe custos crescen-
tes às operadoras e repasses às mensalidades que, mesmo sem 
ser integrais, afastam aos poucos consumidores, os mais afetados 

pela falta de transparŒncia dos preços de serviços mØdicos e hospitalares.  
O índice de Variaçªo do Custo MØdico-Hospitalar - VCMH, utilizado como 

referŒncia para balizar os custos dos planos 
de saœde, avança em larga escala desde 
2013, quando atingiu 15%, chegando a 
alcançar 19,4% entre setembro de 2015 a 
setembro de 2016, dado mais recente do 
Instituto de Pesquisa de Saœde Suplemen-
tar - IESS. Sem indícios de reduçªo, deverÆ 
�car entre 18% e 20% em 2017, preocupan-
do ainda mais o mercado. O custo Ø forma-
do pela combinaçªo da variaçªo dos preços 
pagos por consultas mØdicas, exames com-
plementares, atendimento ambulatorial, 
terapias e internaçıes e aumento da quan-
tidade de procedimentos utilizados por be-
ne�ciÆrios desses serviços.

No estudo "Variaçªo dos custos mØdi-
cos hospitalares e in�açªo geral - Por que esses índices nªo sªo comparÆ-
veis no Brasil e no mundo?", o IESS identi�cou que, em diversos países, o 
VCMH supera a in�açªo mØdia por conta da adoçªo de novas tecnologias, 
mais caras, e por conta do envelhecimento populacional, gerando mais de-
manda por serviços de saœde. Esses dois fatores tambØm ocorrem no Brasil, 
mas as falhas estruturais do sistema brasileiro potencializam a alta de custos.

Doenças como pressªo arterial e colesterol alto, sedentarismo e obesi-
dade, por exemplo, impactam a qualidade de vida da populaçªo idosa nos 
países emergentes. A modi�caçªo do estilo de vida evitaria a maioria dos 
casos de doenças cardíacas, acidentes vasculares cerebrais, diabetes e mui-
tas formas de câncer, segundo especialistas. 

Foi o que fez a aposentada Rosina Cantelmo, de 69 anos, que colocou 
dois stents (tubo colocado no interior da 
artØria para evitar a obstruçªo total) dos 
60 aos 65 anos. Com 67, ela decidiu fa-
zer mais pela saœde e começou a peda-
lar. Hoje, Rosina participa de eventos de 
ciclismo pelo Brasil em percursos que 
chegam a 60 km. 

"Na Øpoca do primeiro stent, o 
entupimento da minha artØria era 
de 98%. Passei a pedalar e, assim, 
impedir novo acœmulo de placas de 
gordura. O exercício melhora o sono, 
aumenta a imunidade e alivia o es-
tresse. Por genØtica, meu colesterol 
Ø alto e hÆ muitos anos preciso con-
trolar com medicaçªo. Mas, recente-

mente, passei a tomar uma dosagem mais baixa", comemora. 
No entanto, essa nªo Ø a realidade da maioria da populaçªo, alerta o 

mØdico Alberto Ogata, presidente da Associaçªo Brasileira de Quali-
dade de Vida - ABQV, coordenador do MBA em Gestªo de Programas 
de Promoçªo de Saœde do Centro UniversitÆrio Sªo Camilo e diretor 
de Saœde e Benefícios do TRF-SP. 

“Ainda há muita falta 
de informação para a 
população e a mudança de 
hábito em si também está 
longe de acontecer. Isso 
representa custos enormes 
para o sistema de saúde.” 
Lucas Correa
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Segundo o o sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteçªo 
para Doenças Crônicas por InquØrito Telefônico, do MinistØrio da 
Saœde � Vigitel 2016, em uma dØcada, houve aumento de 61,8% de 
diabetes e de 14,2% de hipertensªo. A alimentaçªo inadequada Ø 
o principal problema, seguido do Ælcool e de fatores bioquímicos, 
como pressªo alta e açœcar no sangue. 

"Vendo as pessoas correndo na praia, 
tem-se a impressªo de que estªo se cui-
dando mais. Mas os nœmeros contradi-
zem essa percepçªo. A populaçªo tem 
uma vida mais longa, consegue sobre-
viver a um infarto ou doenças crônicas, 
mas o chamado ’tempo de vida saudÆ-
vel’ caiu. Para o setor de seguros, Ø uma 
equaçªo que nªo fecha", afirma Ogata.

Lucas CorrŒa, sócio-diretor da 
Prospectiva Consultoria e especialis-
ta em Políticas de Saœde, Ambiente 
Regulatório e TendŒncias de Mer-
cado, ressalta que o �mundo fitness� 
ainda Ø para poucos, pois hÆbitos de 
vida saudÆveis envolvem custos e 
muitos ainda nªo podem se dar ao luxo de arcar com eles. 

�AtØ por conta disso, o Estado intervØm em questıes como redu-
çªo do teor de açœcar de determinados alimentos. Mas falta muita 
informaçªo para a populaçªo e a mudança de hÆbito em si ainda 
estÆ longe de acontecer. Isso representa custos enormes para o siste-
ma de saœde", informa.

“A população tem vida mais 
longa, consegue sobreviver a 
infartos ou doenças crônicas, 
mas o chamado 'tempo de 
vida saudável' caiu. Para o 
setor de seguros, a equação 
não fecha.” 
Lucas Correa

Especialistas apontam ainda falhas estruturais do sistema brasileiro, 
como a atual forma de pagamento das operadoras de saœde aos presta-
dores de serviços, no qual se paga por quantidade e nªo por qualidade 
do atendimento � o que exigiria maior efetividade dos serviços. A falta 
de legislaçªo específica Ø outra questªo, pois abre brechas para casos de 
corrupçªo entre fornecedores, como foi o caso da mÆfia das próteses.

No Brasil, quase 2,5 milhıes de pessoas 
deixaram os planos de saœde entre 2014 e 
2016 e, mesmo assim, os custos continua-
ram crescendo acima de dois dígitos. Para 
Lucas CorrŒa, as tecnologias e os mØdicos 
podem gerar economia signi�cativa, se 
bem utilizados e orientados. Do contrÆrio, 
geram custos enormes. �A in�açªo mØdi-
ca existe, Ø um elemento que precisa ser 
observado, mas deve ser entendida dentro 
de um contexto maior, que a distorce ain-
da mais", ressalta Correa.

Ogata lembra que tecnologias digi-
tais simples podem reduzir os custos 
de assistŒncia mØdica. Empresas que 
encaram com seriedade a reduçªo dos 

custos de serviços de saœde � e zelam pela saœde e bem-estar de seus 
funcionÆrios � elaboram estratØgias, com metas de acordo com o per-
fil de seu pœblico. �Hoje os indivíduos jÆ podem monitorar aspectos de 
sua saœde por meio de aplicativos de celular. Mas a sustentabilidade do 
setor passa por ajustar uma sØrie de ralos do sistema, pelo estímulo à 
concorrŒncia e pela transparŒncia de preços e resultados."

“Na época do primeiro 
stent, o entupimento da 
minha artéria era de 98%. 
Passei a pedalar e, assim, 
impedir novo acúmulo 
de placas de gordura. O 
exercício melhora o sono, 
aumenta a imunidade e 
alivia o estresse.” 
Rosina Cantelmo
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A recessªo no mercado imobiliÆrio, 
provocada pela queda na venda de 
imóveis residenciais e comerciais, 
vem abrindo espaço para a locaçªo 

de imóveis. A consequŒncia direta desse movi-
mento foi a expansªo do segmento dos títulos de 
capitalizaçªo voltados para a garantia locatícia. 
Em funçªo da crise que atingiu o País, muitos 
proprietÆrios desistiram da venda para buscar um 
rendimento extra com os aluguØis. 

Em meio ao cenÆrio nebuloso, esses tí-
tulos tŒm crescido fortemente nos œltimos 
anos: de janeiro a maio deste ano, o resul-
tado foi 16% maior do que o observado no 
mesmo período de 2016, quando o setor 
arrecadou nos 12 meses do ano mais de  
R$ 1 bilhªo, segundo a Federaçªo Nacional 
de Capitalizaçªo � FenaCap.

As mudanças no ramo de aluguØis tiveram 
um ingrediente extra. Com a retraçªo da renda 
e o desemprego, um nœmero maior de pessoas 
decidiu trocar imóveis mais caros por outros 
de menor valor. �O aumento nas locaçıes, de 
forma geral, favorece a maior demanda das 
diversas modalidades de garantia locatícia. O 
que leva à procura pela Capitalizaçªo sªo as 

vantagens do produto em comparaçªo aos de-
mais�, avalia PØrsio Silveira, membro da Co-
missªo de Produtos da FenaCap e gerente da 
Porto Seguro Capitalizaçªo.

���	���������
�����
��
O título de capitalizaçªo de garantia locatícia Ø 

uma alternativa ao �ador e ao depósito-cauçªo. A 
exigŒncia da �gura do �ador � atØ hÆ pouco tem-
po, a œnica opçªo aceita para locaçªo de imóveis 
� cria uma situaçªo constrangedora para o inqui-
lino, que precisa recorrer a parentes e a amigos 
próximos. Para ser responsÆvel pelo contrato, o 
�ador deve ter um imóvel quitado em seu nome 
e ainda comprovar renda mensal de pelo menos 
trŒs vezes o valor total do aluguel, para arcar com 
o pagamento, caso o locatÆrio �que inadimplen-
te. O depósito-cauçªo exige depósito antecipado 
de valor equivalente a trŒs meses de aluguel, que 
servirÆ para cobrir gastos eventuais, na falta de pa-
gamento do aluguel.

Ao oferecer risco zero e ter funcionamento 
simpli�cado, a garantia locatícia Ø uma das op-
çıes mais atraentes no mercado imobiliÆrio para 
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inquilinos e proprietÆrios, que negociam o valor 
e podem incluir, por exemplo, despesas com 
IPTU, Ægua, luz, condomínio etc. Em geral, o 
valor contratado corresponde a trŒs meses de alu-
guel. O pagamento Ø œnico e deve ser feito por 
meio de boleto bancÆrio.

Enquanto durar o contrato, o inquilino ainda 
participarÆ de sorteios de prŒmios em dinheiro e 
no �nal do período de locaçªo, se nªo estiver de-
vendo nada ao proprietÆrio, poderÆ resgatar o va-
lor do título de capitalizaçªo. �Os títulos sªo uma 
boa opçªo principalmente para os inquilinos 
que sªo de outros estados ou país. Muitos tŒm 
di�culdade para conseguir �ador. Por isso, outras 
soluçıes, como os títulos de capitalizaçªo, vŒm 
ganhando mais adeptos�, constata Luiz ClÆudio 
Moreira, diretor da Self Imóveis.

�	��	����������
Outra vantagem do título em relaçªo às de-

mais modalidades de garantia locatícia Ø a acei-
taçªo por qualquer tipo de locaçªo de imóveis: 
residenciais, comerciais, galpıes, terrenos e 
prØdios. Nªo Ø necessÆrio comprovar renda para 

contratÆ-lo, nem mesmo se submeter a qualquer 
tipo de anÆlise de crØdito ou cadastro. Mesmo 
quem tem nome sujo na praça, com restriçıes 
�nanceiras, pode recorrer ao produto.

Algumas empresas de Capitalizaçªo oferecem 
gratuitamente serviços adicionais que podem ser 
acionados para reparos emergenciais no imóvel, 
como chaveiro, eletricista e encanador. AlØm 
disso, o inquilino tem descontos em ingressos de 
teatro, viagens, serviços automotivos e nas lojas 
de departamento parceiras. Os serviços sªo dis-
ponibilizados de acordo com cada regiªo.

Mas Ø preciso saber que o título de capitaliza-
çªo nªo Ø um investimento, poupança ou loteria. 
É um produto voltado para pessoas que nªo tŒm 
disciplina para poupar e, portanto, servem de in-
centivo para juntar um dinheiro e adquirir bens 
ou alugar um imóvel, explica o educador �nan-
ceiro `lvaro Modernell.

O consumidor tambØm deverÆ ser informado 
que o título tem prazo de carŒncia para retiradas 
e que só Ø possível resgatar 100% dos recursos 
acumulados ao �m do prazo de vigŒncia, ou seja, 
quando terminar o contrato de locaçªo. No �nal, 
Ø devolvido o valor capitalizado, corrigido por TR 
mais 0,5% de juros ao mŒs.
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REFORMA TRABALHISTA  | Paulo Sergio Joªo

A nova legislaçªo trabalhista representa a adequaçªo do 
avanço jÆ adotado pelas empresas, agora com grande carga 
de responsabilidade para empregado e empregador.

M uito ainda se discute quanto aos 
efetivos resultados da Reforma 
Trabalhista que teve início com 
a Lei n” 13.429/17, que tratou da 

terceirizaçªo e de ajustes do trabalho temporÆrio 
e, depois, com a Lei n” 13.467/17. Alguns falam 
em retrocesso e outros em avanço e os indigna-
dos seguem na crítica, enquanto a lei posta entra-
rÆ em vigor no dia 11 de novembro de 2017, com 
alteraçıes substanciais no modelo trabalhista de 
relaçªo de emprego, relaçıes coletivas de traba-
lho e processo trabalhista.

HÆ inegavelmente uma transformaçªo pro-
posta pela Reforma que Ø sair do Direito do Tra-
balho de estrutura exclusivamente protecionista 
para maior concentraçªo na responsabilidade 
contratual e no princípio da boa-fØ. Falar de  
boa-fØ nªo Ø moderno, mas trata-se de um princí-
pio que deve fazer parte das relaçıes jurídicas e, 
em especial, da vida em sociedade.

A chamada hipossi�ciŒncia econômica do 
empregado sempre foi um elemento de justi�ca-
tiva para a nªo aplicaçªo da lei e, na maioria dos 
casos, foi geradora de con�itos trabalhistas inter-
minÆveis e alimentou a judicializaçªo de con�i-
tos, transformando a Justiça do Trabalho, como 
sugerem alguns, no œltimo reduto de proteçªo 
trabalhista. Seria de fato assim, se o JudiciÆrio 
nªo tivesse papel de socorrista, ou seja, resolve o 
processo, mas nªo a causa.

Agora temos uma lei que objetiva a eliminaçªo 
da dœvida e a certeza de que as disposiçıes con-
tratuais nªo se submeterªo à revisªo da JudiciÆrio 

A legislaçªo trabalhista se moderniza porque 
incorpora situaçıes que de fato sempre deixaram 
ao alvedrio de quem as interpretava a aplicaçªo 
do Direito. Re�ro-me, por exemplo, ao trabalho 
a distância, ou home-of�ce. Inœmeras sªo as em-
presas que sempre o adotaram como forma de 
�exibilizar o cumprimento estØril de jornadas de 
trabalho de modo presencial. A ausŒncia de nor-
mas especí�cas permitiu que a jurisprudŒncia 
trabalhista se impusesse, gerando grande insegu-
rança jurídica. O que poderia ser um facilitador 
para empregados e empregadores transformou-
-se em contingŒncia trabalhista descontrolada.

TambØm na terceirizaçªo de serviços, a nova 
lei terminou com a discussªo de sua adoçªo em 
atividade-�m e atividade-meio, ou a contrataçªo 
de pessoas jurídicas, fazendo prevalecer a res-
ponsabilidade de quem adotar a terceirizaçªo de 
serviços como forma de gestªo do negócio sem 
que represente a terceirizaçªo de mªo de obra.

No plano do direito coletivo, a reforma traba-
lhista pretende tirar os sindicatos do imobilismo 
gerado ao longo dos anos, em especial porque tais 
entidades viviam no mundo perfeito: garantias de 
receita com a contribuiçªo sindical obrigatória e 
uma legislaçªo extremamente intervencionista 
� e que trouxe o alívio para a grande maioria de 
sindicatos no âmbito das negociaçıes coletivas.

A modernizaçªo da legislaçªo trabalhista re-
presenta a adequaçªo do avanço jÆ adotado pelas 
empresas e que agora passaram a ser previstos 
em lei com grande carga de responsabilidade das 
partes: empregado e empregador.

Paulo Sergio Joªo  |   Advogado Trabalhista  
e Doutor em Direito das Relaçıes Sociais pela 
PUC/SP. É Professor de Direito do Trabalho 
na Graduaçªo e Coordenador do Curso de 
Pós-Graduaçªo de Direito do Trabalho da 

Pontifícia Universidade Católica de SP e da 
FACAMP (Campinas) e Professor de Direito 

do Trabalho da Fundaçªo Getulio Vargas.  
É sócio-fundador do escritório Paulo SØrgio 

Joªo Advogados.

Trabalhista, exceto, por óbvio, e seria desnecessÆ-
rio advertir, naqueles atos de arbítrio do empre-
gador e praticados no intuito de fraudar o Direito 
Trabalhista.

A Reforma propıe 
sair do Direito do 
Trabalho de estrutura 
protecionista para 
maior concentraçªo 
na responsabilidade 
contratual e no 
princípio da boa-fØ

IMPACTOS POSITIVOS: AJUSTE 
OU MODERNIZA˙ˆO DA LEI?
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ESTANTE

Autor: Richard Thaler e Cass Sunstein
Editora: Campus Elsevier 

 Opinião | Helio Portocarrero 
	 Consultor da CNseg

�A palavra nudge nªo tem traduçªo precisa em portuguŒs. 
Signi�ca um toque em sentido �gurado para chamar a atençªo. 
Eu teria traduzido o subtítulo como: um toque para a melhor 
escolha. Os autores apresentam um repertório de prÆticas 
institucionais baseadas no que chamam de �paternalismo 
libertÆrio�, modos de induzir o ser humano normal a optar, em 
seu processo decisório, pelas melhores soluçıes, aquelas que 
seriam escolhidas pelos �econs�, seres abstratos inteiramente 
racionais, os supostos �decisores� da teoria econômica 
tradicional. O livro Ø um manual de economia comportamental 
aplicada, leitura muito œtil para pessoas que atuam no ramo de 
seguros e previdŒncia e, alØm disso, muito divertido para todos 
os eventuais leitores.�

///Sinopse 
Os autores mostram que, sabendo como as pessoas pensam, 
Ø possível se estabelecer uma �arquitetura da escolha�, que 
facilita o reconhecimento das melhores opçıes. Nossos erros 
nos tornam mais pobres e menos saudÆveis; muitas vezes, 
tomamos decisıes ruins que envolvem educaçªo, �nanças 
pessoais, cuidados com a saœde, hipotecas e cartıes de 
crØdito, a família e atØ mesmo o próprio planeta. O livro traz 
uma discussªo inovadora sobre como podemos aplicar a nova 
ciŒncia da arquitetura de escolhas para guiar as pessoas rumo 
a direçıes que irªo melhorar suas vidas, tornando-as mais 
saudÆveis, ricas e livres.

Lanterna na Proa
Nudge: o empurrªo para 
a escolha certa

 Opinião | Mario Petrelli 
	 Vice-presidente da CNseg

�No momento em que o Brasil vive tantos fatos graves, julgo 
importante procurarmos nos ater tambØm a algumas leituras 
que saem do cotidiano. Por isso, tomo a liberdade de falar sobre 
a magní�ca obra que estou lendo no momento, recentemente 
lançada para marcar os 100 anos do eclØtico economista, diplomata, 
político, homem de letras e sempre consagrado Roberto Campos. 
O conteœdo do livro foi con�ado a 62 autores, entre os quais os 
próprios organizadores, que escolheram seus temas e cumpriram, 
no tempo certo, a agradÆvel tarefa.�

///Sinopse 
Em comemoraçªo ao centenÆrio de Roberto de Oliveira Campos 
(1917-2001), a Livraria ResistŒncia Cultural Editora entrega ao 
pœblico o livro �Lanterna na proa � Roberto Campos Ano 100�, 
obra organizada por Ives Gandra da Silva Martins e Paulo 
Rabello de Castro. Mais de 60 personalidades do mundo literÆrio, 
diplomÆtico, político e empresarial se debruçaram sobre a vida 
e a obra do admirÆvel brasileiro, apontando, a partir das suas 
ideias de liberdade, os caminhos que o Brasil deve trilhar para o 
desenvolvimento. Depois do sucesso de �O homem mais lœcido 
do Brasil � as melhores frases de Roberto Campos�, organizado 
por Aristóteles Drummond � um dos colaboradores do presente 
livro �, a ResistŒncia Cultural, com esta obra, �rma-se como editora 
comprometida com a divulgaçªo do pensamento do grande 
economista e estadista, sobretudo em seu centenÆrio, proclamando 
2017 o Ano Roberto Campos.

Autor: Roberto Campos 
Editora: Livraria Resistência Cultural Editora 
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A alta de preços das açıes do setor Ø o principal sinal de 
que as seguradoras estarªo entre os setores mais bene�ciados 
pela decisªo da ArÆbia Saudita de acabar com a proibiçªo de  

MULHERES AO VOLANTE 
DEVEM ELEVAR VENDA DE 

SEGUROS... NA `RABIA 

conduçªo de carros por mulheres. O decreto vai revolucionar o 
estilo de vida de milhıes de famílias e poderÆ ampliar as sobras 
no orçamento daquelas que hoje contratam motoristas para 
transportar as mulheres. 
Atualmente, cerca de 10 milhıes de mulheres com mais de 20 
anos, incluindo estrangeiras, vivem na ArÆbia Saudita e pode-
rªo assumir o volante, em tese. Em contrapartida, as vagas de 
cerca de 1,4 milhªo de estrangeiros que trabalham como moto-
ristas domØsticos estarªo ameaçadas. Esse grupo recebe, em 
mØdia, US$ 500 por mŒs, alØm de ter acomodaçªo e comida.
As vendas de seguros representam um passo para a diversi�-
caçªo da economia Ærabe, hoje muito dependente do petróleo. 
Mas movimento serÆ gradual, atØ porque a proibiçªo só deverÆ 
ser suspensa atØ junho próximo e, por causa das tradiçıes con-
servadoras, serÆ uma longa caminhada atØ que as mulheres se 
tornem �gurinhas fÆceis nas estradas. Ainda assim, as vendas 
ou aluguel de carros devem subir bastante nos próximos anos, 
impactando o seguro.
A proibiçªo de dirigir limitava a ascensªo pro�ssional das mu-
lheres, porque muitas nªo podiam contratar motoristas para le-
vÆ-las ao trabalho. Apenas no segmento de varejo, havia recente- 
mente cerca de 400 mil a 450 mil oportunidades de trabalho.
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Nós somos a TransUnion. E nós acreditamos 
no uso da informação para o bem. 

Nossas soluções ajudam as empresas 
a tomar melhores decisões de crédito, risco, 
cobrança, marketing e prevenção a fraude.

Explore todo esse poder a favor do seu negócio 
com as informações e soluções TransUnion.

transunion.com.br

Soluções de Informação | Soluções Analíticas | Soluções de Decisão | Soluções Antifraude

ENTRE EM CONTATO E SAIBA 
TUDO SOBRE NOSSAS SOLUÇÕES.

11 3078-3637 ou 11 5575-1332
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O Ensino a Distância � EAD jÆ se 
mostrou uma e�ciente forma de le-
var conhecimento a quem nªo tem 
tempo ou nªo pode se deslocar para 

fazer um curso presencial. Na Escola Nacional de 
Seguros a modalidade estÆ na ordem do dia e vai ga-
nhar ainda mais força com o lançamento do MBA 
Gestªo de Seguros e Resseguro, o primeiro em 
formato EAD, lançado em setembro deste ano, na  
8“ CONSEGURO, e em outubro no Congresso 
Brasileiros dos Corretores de Seguros. Com previ-
sªo de início das aulas em 2018, o curso Ø destina-
do a pro�ssionais de diversas regiıes brasileiras que  
atuam (ou desejam atuar) no mercado segurador.

Fruto de um trabalho intenso, que teve contri-
buiçıes de quase toda a comunidade de seguros, o 
MBA a distância aponta para um trajeto sem volta, 
que incluirÆ a oferta de novos cursos nesse modelo 
ao longo dos próximos anos. �Sªo dois aspectos: um 
Ø o mercadológico, que tem a ver com a nossa mis-
sªo de levar conhecimento para todo o Brasil e paí-
ses parceiros. Outro aspecto Ø o acadŒmico, pois o 
EAD tem dinâmica própria e distinta do presencial. 
Esses grandes motivadores �zeram com que cami-
nhÆssemos nessa direçªo�, explica o diretor geral da 
Escola, Renato Campos.

NOVA ERA
A demanda por treinamento de qualidade em 

diversas cidades e regiıes do País serviu de com-

[ Por: Danylo Martins Fotos: Divulgaçªo Funenseg  ]ESCOLA NACIONAL DE SEGUROS | 

�Conseguimos produzir 
algo œnico, com o DNA 
da Escola e toda sua 
experiŒncia de meio 
sØculo, e mais acessível 
que um curso presencial. 
Os professores receberam 
treinamento para que 
pudessem ter o domínio do 
discurso do EAD.� 
Renato Campos 

MERCADO GANHA 
PRIMEIRO MBA A 

DISTÂNCIA
O novo curso traz a qualidade do programa presencial, com carga equivalente,

mas terÆ custo menor.

Salvador, Fortaleza e Recife, por exemplo, que 
demandam este tipo de oferta. Dessa forma, o 
MBA a distância inaugura uma nova era na Es-
cola�, observa.

Com carga horÆria equivalente à do curso pre-
sencial (480 horas/aula) e 26 disciplinas na grade, 
o MBA terÆ investimento de R$ 15.260,00 (par-
celÆveis em 24 meses), valor um terço mais barato 
que o do programa em sala de aula.

�Conseguimos produzir algo œnico com o 
DNA da Escola e toda sua experiŒncia de meio 
sØculo, e mais acessível que um curso presencial. 
Os professores receberam treinamento para que 
pudessem ter o domínio do discurso do EAD. 
Fomos nota mÆxima em todos os quesitos do Mi-
nistØrio da Educaçªo � MEC, o que atesta nosso 
cuidado em desenhar um curso para atender ao 
mercado�, explica Renato Campos.

Ainda neste ano, a Escola irÆ lançar cursos de 
extensªo a distância oriundos de disciplinas do 
MBA, entre eles, MatemÆtica Financeira, Esta-
tística Aplicada a Negócios, GerŒncia de Riscos, 
Jogos de Negócios em Seguros, Gestªo de Ope-
raçıes de Seguros. O objetivo dos cursos, com 
carga horÆria mØdia de 20 horas/aula e investi-
mento em torno de R$ 600, Ø suprir necessidades 
especí�cas e imediatas dos pro�ssionais.

O passo seguinte serÆ a criaçªo de uma 
graduaçªo em formato EAD, que estÆ em 
processo de anÆlise no MEC. �O MBA abre 
uma estrada imensa para ampliarmos os cur-
sos a distância�, ressalta o diretor geral.

bustível para o investimento feito pela Escola. 
�Organizar um MBA fora do eixo Rio-Sªo Paulo 
nªo Ø algo simples, mas o mercado de seguros 
tem atuaçªo em praças como BelØm, Manaus, 
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poderamento do consumidor. Mas os desvios 
de rota nesse processo precisam ser assinalados, 
como os custos exponenciais ensejados por 
poucos e pagos por muitos, e a sua retroalimen-
taçªo no processo de judicializaçªo. Mas, tam-
pouco, as imperfeiçıes do mercado devem ser 
jogadas para debaixo do tapete.

CONTRIBUI˙ˆO EFETIVA
A Educaçªo em Seguros, programa institu-

cional criado pela CNseg, Ø uma contribui-
çªo efetiva no sentido de prevenir e remediar 
conflitos. Sªo 21 açıes voltadas para ampliar 
a compreensªo dos formadores de opiniªo 
e formuladores e tomadores de decisıes de 
políticas pœblicas para as virtudes, dilemas e  

EDUCA˙ˆO EM SEGUROS  | Marcio Serôa de Araujo Coriolano, presidente da CNseg

A agenda de Educaçªo em Seguros da CNseg visa à percepçªo de 
interdependŒncia entre os protagonistas.

E m tempos em que as velozes e sur-
preendentes mudanças climÆticas 
preocupam a todos, podemos to-
mar o conceito de amplitude tØrmi-

ca, aquele que afere a variaçªo de temperatura 
no dia, para uma discussªo relevante sobre o 
marco regulatório que trata dos direitos do 
consumidor e aquele que trata dos interesses 
difusos da coletividade, objetivo implícito ou 
transverso das políticas pœblicas, este œltimo 
envolvendo agregados como Naçªo, Renda e 
Emprego, alØm da própria noçªo de Cidada-
nia, a razªo de ser dos mercados.

No caso das �relaçıes de consumo�, nomen-
clatura em que atualmente se abriga o direito do 
consumidor tomado individualmente, hÆ um ra-
zoÆvel consenso de que os avanços estªo sendo 
efetivos nas œltimas duas ou trŒs dØcadas. Dessa 
forma, ainda recorrendo ao conceito de ampli-
tude tØrmica, o direito do consumidor poderia 
�gurar na temperatura mÆxima do dia. Na matØ-
ria das políticas pœblicas, ainda que possa ser um 
exagero dizer que estamos na temperatura míni-
ma do dia, Ø evidente que ainda nos situamos nas 
partes mais baixas da amplitude tØrmica.

HÆ consequŒncias nesses ritmos diferentes 
para a construçªo de um ambiente de negócios 
mais equilibrado na prevençªo de con�itos. O 
mais evidente Ø que os interesses individuais 
vŒm se sobrepondo aos coletivos e sobrecar-
regam o JudiciÆrio, convocado para dirimir as 
disputas. Nªo hÆ qualquer demØrito com o em-

propostas estruturantes do mercado segurador, 
buscando-se avançar em novas normas e pro-
cessos ao encontro da preservaçªo do interesse 
maior da mutualidade.

Nesse ambiente de ampla divulgaçªo de 
açıes educativas, sabemos que interagem os 
agentes da sociedade como um todo, inclusi-
ve os poderes constituídos, pœblico de grande 
importância, tendo em vista que sªo eles que 
comandam os espaços onde tramitam as pro-
postas legislativas, as normas do executivo e as 
sentenças judiciais. 

Nessa construçªo de novos laços de relaçıes 
de consumo, desta vez ampliadas para abrigar 
os interesses da sociedade como um todo, hÆ 
que considerar o orçamento das pessoas, mas, 
simultaneamente, a sustentabilidade do siste-
ma; por mais direitos coletivos tanto quanto in-
dividuais. Nªo tanto as soluçıes de equilíbrio 
de curto prazo, mas soluçıes que deem conta 
de temas prospectivos, como a longevidade, e 
a sustentabilidade em face do esgotamento de 
recursos escassos. 

Enfim, temos uma agenda complexa sendo 
escrita pelo mercado neste caminho sem vol-
ta na percepçªo de interdependŒncia entre os 
protagonistas do mercado segurador. Afinal, 
seguradoras, corretores e segurados, todos 
afetados por um turbilhªo de inovaçıes que 
invadiu vidas e o mundo dos negócios, sabem 
que nªo hÆ mais espaços para soluçıes que 
contemplem apenas um dos lados.

As 21 açıes de 
Educaçªo em Seguros, 
programa institucional 
criado pela CNseg, 
Ø uma contribuiçªo 
efetiva no sentido de 
prevenir e remediar 
con�itos

O DESAFIO DE  
COMPATIBILIZAR DIREITOS 
INDIVIDUAIS E COLETIVOS
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8“ CONSEGURO | Abertura
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A abertura da 8“. ConferŒncia Brasilei-
ra de Seguros � CONSEGURO jÆ 
apontava o grande protagonista dos 
quatro dias de debates no maior acon-

tecimento nacional do mercado de seguros: o fu-
turo do Brasil. "Ouso a�rmar que a nova fronteira 
civilizatória brasileira terÆ como paradigma uma 
maior inclusªo social apoiada pelo seguro", decla-
rou o presidente da CNseg, Marcio Coriolano, 
diante das 700 pessoas que lotaram o auditório 
do hotel Windsor Oceânico, na Barra da Tijuca. 
Organizado pela Confederaçªo, o evento con-
tou com 1.134 participantes e 24 patrocinadores.  
Foram 123 palestrantes em 34 painØis. 

Coriolano ressaltou a dimensªo da contribuiçªo 
do setor para a retomada do crescimento. Citou a 
importância da proteçªo à vida e ao patrimônio, da 
desoneraçªo dos cofres pœblicos e dos ativos �nan-
ceiros de R$ 1 trilhªo, maior poupança institucio-
nal do País, para o �nanciamento da dívida pœbli-
ca. E cobrou políticas mais assertivas do Governo.
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 Nªo hÆ país desenvolvido que nªo conte 
com a importância do seguro e sem a partici-
paçªo expressiva do setor na formaçªo do PIB, 
reconheceu o Ministro das Cidades, Bruno 
Araœjo. Segundo ele, foi preciso readequar os 
contratos das obras do MinistØrio, mas afir-
mou que considera promissor o seguro garan-
tia. O Ministro anunciou a criaçªo de um gru-
po de trabalho para estudar a contrataçªo de 
seguros em todas as obras da pasta, incluindo 
o programa Minha Casa, Minha Vida, sanea-
mento bÆsico e contençªo de encostas. 

O Ministro da Saœde, Ricardo Barros, falou 
sobre os desafios que enfrenta à frente da pas-
ta, como o de tentar resolver a contradiçªo que 
hÆ entre a universalidade e a integralidade dos 
serviços do segmento, em funçªo da limitada 
capacidade de financiamento da sociedade 
brasileira. E acrescentou: �A atual regulaçªo 
da saœde privada faz com que o usuÆrio ande 
de Mercedes Benz ou a pØ, sem alternativas. 
Isso estÆ errado. O consumidor deve ter o di-
reito de escolher", concluiu. 

A necessidade de uma regulamentaçªo 
mais adequada ao desempenho do mercado 

segurador no País foi tema da palestra do se-
cretÆrio executivo do MinistØrio da Fazenda, 
Eduardo Guardia. Segundo ele, jÆ existe um 
alinhamento muito expressivo entre as açıes 
da pasta, do Governo e do setor de seguros e 
ressaltou que o MinistØrio incentiva o desen-
volvimento de novos produtos de seguros.
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�O MinistØrio criou grupo 
de trabalho para analisar 
o seguro garantia em todas 
as obras de habitaçªo, 
saneamento, contençªo de 
encostas e outras.�  
Bruno Araújo / Min. Cidades

�HÆ alinhamento de 
interesses entre as açıes 
do MinistØrio da Fazenda, 
Governo e o setor de 
seguros, que precisa de 
adequada regulamentaçªo.� 
Eduardo Guardia / Min. Fazenda

�Toda açªo que �nanciar 
a saœde tira pressªo do 
atendimento pelo SUS, o que 
proporcionarÆ  atendimento de 
mais qualidade à populaçªo 
que depende da saœde pœblica.�  
Ricardo Barros / Min. Saúde

REFORMA 
FUNDAMENTAL  

Na opiniªo de Guardia,  a reforma da PrevidŒn-
cia Ø "absolutamente fundamental" para as contas 
pœblicas e com enormes possibilidades para o 
mercado segurador, que nªo para de crescer, mas 

que estÆ longe de atingir seu potencial. �Sem ele, 
a economia simplesmente pararia�, simpli�cou o 
vice-governador do Rio, Francisco Dornelles. 

Estiveram tambØm na mesa de abertura os 
presidentes da FenaPrevi, Edson Franco, e 
da FenSeg, Joªo Francisco; o diretor da ANS  
Leandro Fonseca; o superintendente da Su-
sep, Joaquim Mendanha; e os presidentes da  

Da esquerda: Edson Franco (FenaPrevi), Joªo Francisco (FenSeg), Leandro 
Fonseca (ANS), Bruno Araœjo (Min. Cidades), Eduardo Guardia (Min. Fazenda), 
Francisco Dornelles (Gov. Rio de janeiro), Marcio Coriolano (CNseg), Ricardo 
Barros (Min. Saœde), Joaquim Mendanha (Susep), Armando Vergílio (Fenacor), 
Solange Beatriz (FenaSaœde) e Marco Barros (FenaCap).

Fenacor, Armando Vergílio; da FenaSaœde,  
Solange Beatriz; e da FenaCap, Marco Barros. 

A agenda do evento abrigou a 7“ ConferŒn-
cia de Proteçªo do Consumidor de Seguros; o  
5” Encontro Nacional de AtuÆrios; o 11” Semi-
nÆrio de Controles Internos & Compliance e o 
2” SeminÆrio de Riscos e Oportunidades Emer-
gentes, alØm do Insurance Service Meeting.
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A nÆlises realistas, mas a�nadas com o 
potencial de um País continental em 
ritmo de retomada do crescimento, 
marcaram a 8“ CONSEGURO. A 

plenÆria principal foi aberta pela contundŒncia 
do Ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal � STF, em valorizar as trŒs 
maiores conquistas dos 30 anos de democracia 
no Brasil e apontar o combate à corrupçªo como 
o próximo passo, na palestra "O momento insti-
tucional brasileiro e uma agenda para o futuro".

O recado foi de otimismo. Barroso lembrou 
que, hÆ 40 anos, a angœstia era a falta de insti-
tuiçıes democrÆticas. Hoje o País debate como 
enfrentar um ciclo longo de corrupçªo, que vem 
de muitos anos, e o desa�o Ø elevar o patamar da 
Øtica e a renda. �Foram 30 anos de democracia, 
com muitas crises e dois impeachments, mas 
sem um arranhªo na Constituiçªo�, ressaltou. 
A segunda vitória foi domesticar a in�açªo, que 
ampliava a desigualdade; e a terceira, a inclusªo 
social, com mais de 30 milhıes fora da linha da 
pobreza absoluta. 

O Ministro disse que o combate à corrupçªo 
Ø pÆgina que precisa ser virada, depois de escrita 
adequadamente, ressaltando que a desonestida-
de criou esquemas que envolvem agentes pœbli-
cos e privados, empresas, partidos e congressis-
tas. �Saquearam o Estado. É preciso reconhecer 
isso e pensar nas soluçıes para mudar. Todos 
olham com admiraçªo o que estamos fazendo.�
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Para ele, a reforma política, o estímulo ao 
empreendedorismo e menos judicializaçªo 
sªo agendas do futuro. �O País tem 100 mi-
lhıes de açıes judiciais. Significa que uma 
em cada duas pessoas se desentendeu, sem 
conciliaçªo, e foi parar na Justiça, o que mos-
tra uma grave crise e a necessidade de am-
pliar as formas de mediaçªo�, sugeriu. 
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8“ CONSEGURO  |  20/09/17 � Palestras
 
A regulaçªo e o desenvolvimento do 
mercado de seguros
Palestrante: 	 Gustavo Binenbojm 
Debatedores:	 Paulo dos Santos 
	 Leandro Fonseca 
	 Priscila Grecov 
Moderador:	 Marcio Coriolano 

8“ CONSEGURO | PlenÆrias

�As barreiras à participaçªo 
externa devem ser 
reduzidas gradualmente, 
como no caso do resseguro, 
com normas para acelerar 
a incorporaçªo de avanços 
tecnológicos.� 
Priscila Grecov

�Os reguladores devem 
ser protegidos de pressıes 
políticas ou de grupos 
de interesse, porque a 
regulaçªo deve ser de 
Estado e nªo de governos.� 
Gustavo Binenbojm

Da esdquerda: Paulo Santos, Priscila Grecov, Marcio 
Coriolano, Gustavo Binenbojm e Leandro Fonseca.

A necessidade de �ajuste �no� na re-
gulamentaçªo para reduzir custos, ba-
ratear serviços, estimular o mercado e fa-
cilitar o acesso do brasileiro ao seguro em 
tempos de crise foi tema da planÆria que 
contou com a participaçªo de represen-
tantes da ANS, Susep, CNseg e MinistØ-
rio da Fazenda. Todos defenderam regras 
mais favorÆveis ao mercado, mas sem ne-
gligenciar a proteçªo ao consumidor.

O mercado segurador Ø parceiro na 
promoçªo da estabilidade da renda de 
famílias vulnerÆveis, na recuperaçªo de 
empresas e na oferta de funding para in-
fraestrutura ou logística, alØm de comple-
mentar a renda de aposentados, enumerou 
a secretÆria-adjunta de Políticas Microeco-

AJUSTES FINOS NA 
REGULA˙ˆO E ATEN˙ˆO AO 

CONSUMIDOR

nômicas do MinistØrio da Fazenda, Priscila 
Grecov. Para ela, Ø preciso rever excessos 
regulatórios, ainda que tenham cumprido 
objetivos prudenciais, e reduzir barreiras à 
participaçªo externa para incorporar avan-
ços tecnológicos e novos players.

Gustavo Binenbojm, professor da UFRJ, 
disse que a regulaçªo ainda nªo alcançou 
seu �estado de arte�. Ele defendeu man-
dato �xo para os diretores da Susep, para 
evitar pressıes políticas, e autonomia 
�nanceira dos órgªos de supervisªo. "A 
regulaçªo deve ser de Estado e nªo de go-
vernos. A Susep, a exemplo da CVM, deve 
criar mandatos para seus dirigentes.� Ele 
lembrou que a regulaçªo instÆvel eleva 
custos e nªo estÆ em linha com prÆticas 
comuns nos Estados Unidos e na Europa, 
como a AnÆlise de Impacto Regulatório � 
AIR, a anÆlise prØvia de custos e os benefí-
cios sociais e econômicos de cada medida 
regulatória proposta.

Binenbojm pregou participaçªo ativa 
de reguladores na defesa de normas de 
mercado para enriquecer o conhecimen-
to do JudiciÆrio e impedir mudança de 
regra a todo instante por decisıes judi-

ciais. JÆ as sançıes administrativas deve-
riam ser usadas com mais parcimônia ou 
trocadas por ajustes de conduta.

Os representantes da Susep, Paulo 
dos Santos, e da ANS, Leandro Fonseca,  
destacaram iniciativas em curso 
para mudanças no marco regula-
tório, discutidas com o mercado.  
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8“ CONSEGURO  |  21/09/17 � Palestras
 
Novos desa�os da PrevidŒncia
Palestrantes:	 Platon Tinios 
	 Paulo Tafner
Moderador:	 Edson Franco 

citou nœmeros sobre idade de aposenta-
doria, mØdia de benefícios e estrutura da 
previdŒncia que pareciam ser do Brasil, 
mas eram da GrØcia prØ-colapso. Ele per-
guntou a Tinios se Ø melhor reformar a 
PrevidŒncia aos poucos ou de uma vez. 
�Reforminhas aos poucos Ø pior�, respon-
deu o grego, com conhecimento de causa.

8“ CONSEGURO | PlenÆrias

�O risco agora Ø que os 
congressistas, vendo a 
economia crescer, nªo 
votem mais a reforma da 
PrevidŒncia.� 
Paulo Tafner

�Antes, a GrØcia tinha 
discussıes sem mudanças. 
Depois, passou a ter 
mudanças sem passar por 
discussıes.� 
Platon Tinios

Da esquerda: Paulo Tafner, Platon Tinios e Edson Franco

Se hÆ uma questªo crucial para o 
futuro do Brasil, muito acima de qual-
quer carŒncia regulatória setorial, sªo 
os desa�os da Reforma da PrevidŒncia. 
Para o economista grego Platon Tinios, 
a tragØdia ocorrida em seu país, que 
abalou a economia global em 2009, Ø 
exemplo para o Brasil. Na raiz do proble-
ma �scal, a incapacidade de lidar com a 
questªo previdenciÆria.

Tinius destacou a ine�ciŒncia das mu-
danças feitas atØ agora no Brasil e na GrØ-
cia. As pessoas recebem menos do que 
antes, mas o problema persiste porque o 
Brasil � e todos os países da Europa � pre-
cisa de um modelo com mais PrevidŒncia 
Privada. �É tudo fornecido pelo Estado, 
com pouco papel para os fundos priva-
dos. HÆ uma promessa de reposiçªo de 
80% (do salÆrio da ativa), e as pessoas nªo 
precisam procurar alternativas de Previ-
dŒncia Complementar�, resumiu.

Tinios recordou que o PIB grego caiu 
30% com a crise e que os trŒs socorros in-
ternacionais foram um paliativo, sem so-
luçªo para o dØ�cit estrutural. A reforma 
acabou sendo feita no meio da crise, com 
o país pressionado por credores. �Antes, 
a GrØcia tinha discussıes sem mudança, 
e depois passou a ter mudanças sem dis-
cussıes�, a�rmou. �É preciso restabelecer 

REFORMA DA  
PREVID˚NCIA: LI˙ÕES DA 

TRAGÉDIA GREGA

o elo entre poupança das famílias, previ-
dŒncia e crescimento e mostrar que o sis-
tema ainda trabalha no sentido contrÆrio: 
drena poupança e gera problemas �scais.�

Paulo Tafner acrescentou que a alteraçªo 
da idade mínima ataca parte do problema, 
mas Ø necessÆrio incentivar outros tipos de 
poupança. De volta à ideia do copo meio 
cheio ou meio vazio, Tafner teme que a re-
cuperaçªo da economia, uma ótima notí-
cia, diminua o sentido de urgŒncia da refor-
ma: �O risco Ø que os congressistas, vendo 
a economia crescer, nªo votem a reforma.� 
Ele considera uma escolha equivocada da 
sociedade brasileira gastar mais com pre-
vidŒncia do que em outras Æreas. 

A aposentadoria por tempo de contri-
buiçªo, por exemplo, equivale a 13% dos 
gastos com transporte e a sete vezes o pro-
grama Minha Casa Minha Vida. �O Brasil 
tem populaçªo jovem e gasta como países 
com estrutura demogrÆ�ca velha. Setenta 
por cento das aposentadorias femininas 
acontecem com menos de 55 anos�, frisou 
Tafner. A agenda política, segundo ele, se 
sobrepıe à da economia. A PrevidŒncia 
nªo quebra, mas o País quebra. �A popula-
çªo nªo entende o sistema previdenciÆrio, 
e os políticos tambØm nªo. HÆ um analfa-
betismo dos nœmeros�, completou Tinios.

O presidente da FenaPrevi, Edson Franco,  
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pois incentiva prÆticas corretas do segurado para 
nªo perder a cobertura da apólice.� 

Na opiniªo do vice-presidente da CNseg  
Osvaldo do Nascimento, o mercado estÆ fazendo 
a sua parte. HÆ dois anos, a CNseg criou um Co-
mitŒ de Conduta para estimular o setor a seguir 
princípios e reduzir riscos à imagem. 

Para Shin Jae Kim, o desa�o Ø a questªo cultu-
ral. �É importante ter códigos de conduta compre-
ensíveis para os funcionÆrios, com linguagem cla-
ra, pois um cafezinho, dependendo do contexto,  
pode con�gurar ato ilícito�, exempli�cou.

�����
���
¡��
���
�	

A evoluçªo do compliance conferiu impor-
tância ao auditor. Para EugŒnio Duque Estrada, 
gerente de Auditoria Interna da Mongeral Aegon, 
o pro�ssional deve ter visªo generalista para agre-
gar valor à empresa. �Sua atuaçªo deve deixar de 
ser corretiva para sugerir açıes de gestªo. O audi-
tor deve conhecer um pouco da Ærea comercial, 
de marketing e de atuÆria�.

Sócio da LR Consultoria e presidente da Co-
missªo de Controles Internos da CNseg, Assízio  
Oliveira destacou: �A açªo do auditor no planeja-
mento estratØgico deve ajudar a empresa a atingir 
metas, contribuindo atØ para a comunicaçªo�, su-
geriu. O moderador Washington Luís da Silva, di-
retor Jurídico e de Compliance da Zurich Seguros, 
comentou que as melhores empresas tŒm controles 
internos adequados. �HÆ corporaçıes que eram 
muito fortes, mas nªo resistiram à falta ou ao excesso 
de controle e hoje nªo valem nada�, sintetizou.

���	������	
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O ambiente de corrupçªo Ø alarmante no Bra-
sil: 14% dos sinistros sªo resultados de fraudes, e 
só hÆ recuperaçªo de 2% dos valores fraudados, 
segundo Luciano Calabró Calheiros, CEO da 
Swiss-Re. �Quem paga Ø o bom cliente. O País 
tem perdas de R$ 216 bilhıes com a corrupçªo.� 
Segundo ele, investir em integridade e governan-
ça pode tornar a operaçªo mais lenta, mas com-
pensa a mØdio prazo.

Superintendente de Riscos da SulAmØrica, 
Marcos Spiguel apresentou o modelo de Go-
vernança Risco e Compliance � GRC, que au-
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N unca o debate sobre os males da cor-
rupçªo foi tªo crucial. A dØcima pri-
meira ediçªo do SeminÆrio Contro-
les Internos & Compliance cumpriu 

seu papel nesse sentido, atraindo estudiosos para 
discussıes embaladas pela experiŒncia inØdita do 
País, com a Operaçªo Lava Jato, e do mercado 
de seguros, com os mecanismos contra prÆticas 
desonestas. 

�A estimativa Ø de desvio de US$ 1,5 trilhªo 
por ano no mundo. No Brasil Ø algo em torno de  
2% do PIB�, a�rmou Isabel Franco, líder da equipe 
de Anticorrupçªo, Compliance e Investigaçªo do 
Koury Lopes Advogados. A estimativa Ø de que 
o investimento em desenvolvimento humano Ø  
15 vezes menor do que o volume de dinheiro sujo. 

Os Estados Unidos seguem na vanguarda, 
punindo atØ fora de seu território, como nos ca-
sos da Odebrecht e da Embraer. No Brasil, a Lei 
Anticorrupçªo (2013) trouxe avanços, como a 
possibilidade de a denœncia ser feita por qualquer 
pessoa. �Hoje temos mais �scais�, apontou Shin 
Jae Kim, sócia da TozziniFreire Advogados. 
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As empresas passaram a responder por atos ilí-
citos dos funcionÆrios, daí a importância dos siste-
mas de compliance. �Quem acha que compliance 
Ø caro, deve pensar no custo do nªo compliance, 
que Ø muito maior�, diz Isabel. �O seguro tem gran-
de motivaçªo para implementar o compliance,  
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mentou a e�ciŒncia de partes da companhia que 
atuavam de forma isolada. 

HÆ trŒs anos no setor de seguros, o diretor 
TØcnico de Riscos da Brasilprev, Wilson Luiz 
Matar, que fez carreira no setor bancÆrio, 
destacou o papel da Susep como um incen-
tivador de melhores prÆticas entre as segura-
doras, e elogiou as prÆticas de prevençªo de 
risco e compliance do mercado. �Os bancos 
aprenderam na dor, após a ocorrŒncia dos 
problemas�, comparou.
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Especialistas concordam que o brasileiro preci-
sa enterrar a �Lei de Gerson� e compreender o po-
der corrosivo de comprar DVD pirata, estacionar 
em vaga preferencial, abater recibo falso de mØdi-
cos no IR ou dirigir no acostamento. �As pequenas 
violaçıes sªo notadas pelos �lhos. A pessoa precisa 
mudar de atitude, se quiser travar a corrupçªo, um 
mal endŒmico desde a colonizaçªo�, a�rmou a  
juíza Renata Gil, presidente da Amaerj. 

Antonio Carlos Pereira de Souza, diretor da In-
teligŒncia Financeira do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras �  Coaf, a�rmou que 
ainda Ø preciso aprimorar legislaçªo, códigos e 
normas, mas o elemento fundamental Ø a coope-
raçªo e o engajamento das pessoas. 

O professor Eduardo Rosa Pedreira, da FGV, 
entende que qualquer tipo de corrupçªo deve ser 
combatido e punido. �Nªo posso furar a �la, que 
Ø baseada em um sistema de mØrito, se nªo �zer 
jus, porque alguØm acordou mais cedo para ocu-
par aquele lugar.�
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Montesquieu: �DŒ poder a um homem e verÆs 
quem ele Ø.� E defendeu a educaçªo �nanceira 
como aliada do seguro. 

Maria Stella Gregori, especialista em Defe-
sa do Consumidor, e Silas Rivelle, ouvidor da 
Unimed e presidente da Comissªo de Ouvido-
rias da CNseg, destacaram que o seguro tem 
papel preponderante na educaçªo do consu-
midor do futuro.

�	��	��ƒ��
�
·�����
��

Simpli�caçªo de contratos, linguagem clara e 
diÆlogo foram caminhos apontados por AngØlica 
Carlini, especialista em Saœde Suplementar, que 
enalteceu o Código de Defesa do Consumidor e 
defendeu mais diÆlogo com o cliente para redu-
zir a judicializaçªo. �Os contratos devem ser mais 
objetivos. Por mais que a integralidade e a univer-
salidade sejam buscadas, em saœde nªo se pode 
fornecer todos os procedimentos e remØdios de 
alto custo. É preciso �car bem claro.�

O desperdício Ø o vilªo do desequilíbrio na Saœ-
de Suplementar, lembrou o presidente da Evi-
dŒncias Consultoria, OtÆvio Clark, oncologista 
por formaçªo. Muitas situaçıes clínicas dispen-
sam mØdico ou tratamentos, como eletrocardio-
grama para quem pretende se exercitar. �EvidŒn-
cias cientí�cas fazem, inclusive, recomendaçªo 
contrÆria a esses procedimentos. É um dos mo-
tivos do desequilíbrio nas contas do segmento de 
Saœde Suplementar�, atestou. O desperdício Ø 
estimado em 30%, o que eleva preços dos planos. 

Para FlÆvio Bitter, da Bradesco Saœde, o seg-
mento nªo vai aguentar a demanda se os dese-
quilíbrios nªo forem revistos: �É o dever de casa 
do mercado.� Paulo Jorge Rascªo Cardoso, dire-
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O investimento em comunicaçªo e 
transparŒncia tem retorno garan-
tido na con�ança do consumidor. 
Na 7“ ConferŒncia de Proteçªo 

do Consumidor de Seguros, o representante da 
Secretaria Nacional do Consumidor � Senacon, 
Arthur Rollo, a�rmou que quando o segurado 
recebe informaçıes pela metade, na hora do si-
nistro �carÆ insatisfeito. 

�O valor do diÆlogo e de explicaçıes claras sobre 
regras, excepcionalidades, restriçıes e obrigaçıes 
deve ser levado em conta pelas empresas do mer-
cado�, ressaltou, citando �desvios�, como demora 
no pagamento de indenizaçıes, nªo indenizaçªo 
de motorista com CNH vencida e falta de clareza 
sobre a diferença entre roubo e furto. 

O desembargador Werson RŒgo, do Rio de 
Janeiro, reforçou: �A transparŒncia nªo Ø mais 
opcional, Ø necessÆria.� Na mesma direçªo foi  
Rosana Techima Salsano, da Caixa Seguradora, 
ao abordar o empoderamento do cliente: �Ele 
nªo aceita explicaçªo maldada. Entra na rede 
social e denuncia�, lembrou, sugerindo esforços 
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para aproximar a linguagem hermØtica à do cida-
dªo comum, como a substituiçªo de termos tØc-
nicos nos contratos para ampliar a comunicaçªo.
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Se o cliente �cou mais poderoso e exigente, 
erra quem pensa que a evoluçªo parou. O �ló-
sofo Luiz Felipe PondØ, que atua no mercado 
publicitÆrio, fez um esforço para antecipar o que 
vem por aí. �Ele serÆ inseguro, ansioso e imaturo, 
porØm, com forte conotaçªo narcísica, atØ para-
noico�, previu. Mais do que um produto, a pessoa 
comprarÆ estilo. �O consumidor do futuro serÆ 
sem vergonha, buscarÆ o que deseja amarrado 
à ilusªo do marketing, a grande ciŒncia social do 
futuro�.

Ao falar sobre empoderamento do cliente, a 
superintendente da Associaçªo de Educaçªo 
Financeira do Brasil, Claudia Forte, recorreu a 
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tor tØcnico da Amil, lembrou que, depois de lide-
rar o índice de reclamaçıes na ANS, hÆ quatro 
anos, a operadora investiu na comunicaçªo com 
os clientes e reduziu as queixas de seis para trŒs a 
cada 10 mil bene�ciÆrios. �Colocamos o cliente 
no centro�, destacou.
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Os canais digitais dªo agilidade às Ouvidorias, 
mas nªo substituem o atendimento humano. A 
aposta deve ser no sistema híbrido. Para FÆbio 
Magalhªes, ouvidor do Banco Votorantim, �a 
expansªo dos meios digitais deve ser guiada pela 
aceitaçªo dos clientes, nªo por tendŒncia de mer-
cado. É preciso considerar as duas expectativas 
do consumidor: resoluçªo do problema e tempo 
de resposta.

O diretor do Procon de SP, Adriano Rosetti, 
ressaltou: �Nªo basta ter Ouvidoria de œltima 
geraçªo, se nªo houver prÆticas no âmbito da 
empresa de maneira geral. Canais digitais nªo 
funcionam por conta própria diante do cliente 
insatisfeito.�

A desigualdade no acesso à tecnologia desa-
celera a digitalizaçªo das ouvidorias, lembrou a 
ouvidora da Bradesco Seguros, Gisele Garuzzi. 
Ela chamou a atençªo para as diferenças cultu-
rais, sociais e etÆrias. �O digital nªo atende todos 
os clientes�, destacou, o que torna o telefone fun-
damental. �Vamos olhar para o consumidor. Ele 
quer algo real, verdadeiro�, frisou o moderador do 
painel e presidente do Instituto Brasiliense de Di-
reito Pœblico (IDP Pesquisas), Ricardo Morishita. 
�A humanizaçªo nªo pode ser deixada de lado.�
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A tuar em um mercado tªo dinâmico e 
capilar como o de seguros exige ade-
quaçªo permanente às mudanças de 
paradigmas, que nªo param de trans-

formar a sociedade e desa�ar os players. Nªo foi 
diferente no 2” SeminÆrio de Riscos e Oportuni-
dades Emergentes, que ocorreu paralelamente à 
8“ CONSEGURO.

No painel que abriu o evento, a ativista social 
Djamila Ribeiro falou sobre o papel das políticas 
de estímulo à diversidade no combate à desigual-
dade do mercado de trabalho. �Políticas a�rmati-
vas jÆ impactam resultados �nanceiros das compa-
nhias. A promoçªo da diversidade deve fazer parte 
da Øtica e da responsabilidade das empresas."

A presidente da FenaSaœde, Solange Beatriz Pa-
lheiros Mendes, sintetizou: �Nós trabalhamos com 
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proteçªo. Nossa ferramenta Ø a solidariedade�. Para 
exempli�car o engajamento da CNseg no tema, ela 
contou que a Confederaçªo contratou uma empre-
sa de RH para recrutar pessoas com necessidades 
especiais, algumas delas presentes no evento. 

�Nossas equipes precisam ter diversidade de 
raça, gŒnero e pensamento�, declarou o CEO 
da Zurich Seguros, Edson Franco, defendendo 
mais contrataçıes de idosos. Dos trabalhadores 
mais velhos, 85% estªo na informalidade, mais 
que o dobro da mØdia (40%). 

O Grupo Banco do Brasil e Mapfre criou um 
Conselho de Diversidade, contou o presidente das 
Æreas de Auto, Seguros Gerais e Af�nities, Luiz Gu-
tiØrrez. O slogan Ø �diversos somos œnicos�. �O obje-
tivo Ø uma sociedade mais justa, livre e feliz. Deci-
sıes como essa devem partir do topo das empresas.�

Visªo semelhante tem o COO da AIG Seguros, 
Luis Ricardo de Almeida, embora veja com reservas 
a reproduçªo de programas de diversidade estran-
geiros porque �nem sempre se aplicam à realidade 
local�. A cartilha "Boas prÆticas para diversidade no 
mercado segurador" foi apresentada pela líder do 
Grupo de Trabalho de Diversidade e Inclusªo da 
CNseg, Ana Paula de Almeida Santos.

	������
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Cada vez mais os chamados �in�uenciado-
res digitais� ganham espaço na produçªo de  
conteœdo e informaçªo voltados em especial aos 
jovens, como Ø o caso da especialista em Psicolo-
gia Econômica, Nathalia Arcuri, criadora do blog 
�Me Poupe!�. A plataforma estimula o hÆbito de 
poupar ou investir e dissemina a importância da 
educaçªo �nanceira entre esse pœblico.

A blogueira explicou que a iniciativa surgiu a 
partir da carŒncia de conteœdos informativos so-
bre �nanças na mídia nacional. Culturalmente, a 
sociedade brasileira nªo tem o hÆbito de poupar 
ou investir, algo que se estende aos chamados 
millennials (jovens nascidos a partir de 1995). 

Pesquisa recente do Serasa aponta que 15,7% da 
populaçªo inadimplente tŒm entre 18 e 25 anos � 
e sete em cada dez jovens desta faixa etÆria estªo 
com as contas atrasadas. Ou seja, Ø um pœblico 
que consome bastante e nªo foi educado �nancei-
ramente. Para o mercado segurador, Ø um desa�o 
atrair e conquistar esse grupo de consumidores.
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�Apesar de se consumir muito, os jovens nªo 
foram educados �nanceiramente e esperam ser 
conquistados. Eles querem que a gente fale a 
linguagem deles, divertida, horizontal e presente 
nas redes sociais�, ensinou Nathalia.

Esse novo consumidor trouxe tambØm profun-
das transformaçıes aos negócios tradicionais. Es-
tudos jÆ comprovaram que empresas como Net�ix, 
Uber, Amazon e Airbnb tiraram fatias suculentas 
da economia tradicional, lembrou o vice-presidente 
executivo da Unidade de Financiamentos e de No-
vos Negócios da B3, Roberto Dagnoni. 

Segundo ele, as seguradoras ainda nªo sªo 
ameaçadas por startups, mas precisam inovar 
para nªo perder espaço. JosØ Eduardo Fiates, su-
perintendente-geral da Fundaçªo CERTI e con-
selheiro do Darwin Starter SA, apontou cons-
tante ameaça ao setor de seguros , mas �onde hÆ 
ameaça, hÆ oportunidade de inovar�, pontuou.
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FUTURO DO
AUTOMÓVEL

De olho nas inovaçıes, o painel que discutiu 
o futuro do automóvel abordou expectativas, 
muitas exageradas, em relaçªo aos carros elØ-
tricos ou autônomos, entre outras tendŒncias, 
pelas quais o consumidor terÆ que esperar mais 
do que sugerem os �lmes de �cçªo. 

Para o diretor de Assuntos Institucionais da 
Associaçªo Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores � Anfavea, Fred Carvalho, hÆ 
uma sØrie de verdades e inverdades nas infor-
maçıes sobre o futuro do automóvel. Ele citou 
obstÆculos como a incapacidade de produzir e 
descartar baterias de lítio em larga escala. �O 
carro tradicional, com motor movido por com-
bustível a explosªo, ainda vai durar por muito 
tempo, apesar dos avanços das pesquisas para 
veículos alternativos�, previu.

Os combustíveis fósseis tŒm vida longa. 
Após trŒs anos de queda abrupta, as monta-
doras começam a reagir, aumentando a pro-
duçªo em 25,5% de janeiro a agosto deste ano 
em relaçªo ao mesmo período do ano passado. 
Essa reaçªo impacta os seguros, que tŒm no 
segmento auto um de seus principais produtos, 
respondendo por cerca de 50% do faturamen-
to no âmbito da Federaçªo Nacional de Segu-
ros Gerais � FenSeg.

Para o presidente da Federaçªo, Joªo Francis-
co Borges da Costa, muitas invençıes surgiram 
ameaçando produtos e sistemas, como os veí-
culos de Comunicaçªo, que resistiram e reno-
varam-se. �Nªo Ø verdade que o carro elØtrico 
se tornarÆ um padrªo de mercado de uma hora 
para outra�, a�rmou ele, ressaltando as di�cul-
dades que esses veículos ainda enfrentam para 
ter uma produçªo em sØrie.

Na palestra Desa�os da Saœde Suplementar, da esquerda: 
Irlau Machado e Helton Freitas (debatedores), Manoel Peres 
(palestrante) e FlÆvia Oliveira (moderadora)

O vice-presidente executivo da Porto Segu-
ro, Roberto Santos, e o diretor geral da Bra-
desco Seguros, Marco Antonio Gonçalves, 
concordaram que o setor acompanharÆ as ten-
dŒncias da indœstria automobilística mundial 
e que a produçªo no Brasil terÆ recuperaçªo 
rÆpida, pela demanda reprimida, com impacto 
positivo nos seguros. 

SAÚDE 
& SEDENTARISMO

Após perder quase 3 milhıes de segurados 
em dois anos (5% do total de bene�ciÆrios), a 
Saœde Suplementar enfrenta, entre seus de-
sa�os, o desencontro entre os altos custos dos 
procedimentos e a queda na renda do brasileiro.

�Nªo hÆ atividade que nªo tenha sido afe-
tada por este contexto pelo que passa a saœde 
privada. Nªo estamos em uma crise, mas em 
profunda recessªo�, frisou o diretor-geral da 

Bradesco Seguros, Manoel Peres. No ano pas-
sado, segundo ele, o gasto per capita das em-
presas de saœde subiu 19,7%, mas a demanda 
Ø grande. Ter um plano de saœde Ø o terceiro 
desejo dos brasileiros, após o da casa própria 
e educaçªo. �Para reduzir os gastos, Ø preciso 

Das 2,7 milhıes de 
pessoas que deixaram 
de pagar planos 
entre março 2015 e 
julho/2017, mais de 
2 milhıes tomaram 
a decisªo ao �car 
desempregadas.
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tambØm bateram na tecla da judicializaçªo 
no segmento de saœde privada. 
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Se nªo temos cultura de longo prazo nos 
seguros de Pessoas, o que pode ser feito para 
que este mercado evolua aqui como lÆ fora? 
O œltimo painel do SeminÆrio de Riscos e 
Oportunidades detectou, entre outros fatores, 
a presença forte do corretor nessa expansªo. 
O Brasil tem grande potencial de crescimento 
nos seguros de Pessoas, uma vez que apenas 
17% dos consumidores do mercado tŒm segu-
ros de vida, ressaltou o mediador Jorge Nasser, 
diretor geral da Bradesco Vida e PrevidŒncia. 

Thaddeus Burr, responsÆvel pelo desenvol-
vimento de negócios da LLGlobal LIMR A 
LOMA, indicou fatores macroeconômicos 
nos países desenvolvidos, como a estabilida-

de favorecendo a cultura do longo prazo, e 
aspectos microeconômicos, como a proibiçªo 
de pagamento de comissıes pelas segurado-
ras. �LÆ (nos países desenvolvidos), o corretor 
de seguros Ø pago pelo consumidor. Por mais 
que as pessoas busquem informaçıes nos ca-
nais digitais, preferem negociar com o agente�, 
confirmou Burr, citando uma realidade nas 
dez maiores seguradoras do mundo.

�Falta cultura de planejamento no Brasil. 
Ter previdŒncia e nªo ter seguro de vida Ø 
um planejamento pela metade�, observou 
Luciano Snel, presidente da Icatu Seguros. 
Rosana Techima Salsano, diretora de Previ-
dŒncia da Caixa Seguradora, atribuiu parte 
do gap ao próprio mercado, muito hermØti-
co. �Precisamos traduzir nossos produtos e 
as possibilidades existentes para os brasilei-
ros�, sublinhou. �Deveria haver mais eventos 
como esse, com participaçªo de corretores e 
consumidores�, sugeriu.

investir em prevençªo, bons hÆbitos e alimen-
taçªo. O sedentarismo virou questªo de saœde 
e impacta o segmento�, apontou.

O presidente da Seguros Unimed, Helton 
Freitas, acrescentou que os custos crescentes 
tornam os planos de difícil acesso. �O setor de 
saœde, pœblico ou particular, Ø muito mal ava-
liado. HÆ uma lacuna, e isso envolve ajustes na 
regulaçªo.� Apesar da crise, houve um aumen-
to no ingresso de idosos nos planos privados, 
neste ano. �O custo do plano para uma pessoa 
de 80 anos Ø 13 vezes mais alto do que para 
uma de 30 anos� 

Para Irlau Machado, presidente da No-
tredame IntermØdica Saœde SA, o desafio 
remete a uma palavra: equilíbrio. �O consu-
midor nªo tem ideia de quanto estÆ gastando 
em um exame ou procedimento�, afirmou. 
Procedimentos desnecessÆrios ou fraudu-
lentos consomem R$ 20 bilhıes anuais das 
operadoras, estima o Instituto de Estudos de 
Saœde Suplementar (IESS). Os participantes 
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M ergulhar no mundo da inteli-
gŒncia artificial para imaginar 
o futuro chega a dar medo � ou 
euforia, diante das possibilida-

des ilimitadas. Tem gente que sente os dois ao 
mesmo tempo: preocupaçªo e curiosidade. É 
o certo. O que vem por aí pode destruir e agi-
gantar empresas, dependendo da capacidade 
de inovar e prestar atençªo para nªo ser pego 
de surpresa. Que o diga o pœblico atento às 
discussıes do evento.

Nªo se mover Ø o maior erro possível. Foi o reca-
do do CEO da Intelligence Hub, Eduardo Lapa, 
que citou negócios destruídos, inovaçıes e deu as 
seguintes dicas: Ø preciso entender o cliente, anali-
sar portfólio e concorrŒncia e cruzar dados com as 
mídias sociais para construir relaçıes, per�s de risco 
individualizados, serviços de emergŒncia automati-
zados. �A questªo nªo Ø o volume de informaçıes, 
mas como transformÆ-las em valor�, concluiu.
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Eduardo Brunetti, da SAP Brasil, reforçou: �As 
seguradoras precisam aproveitar melhor o que tŒm 
dentro de casa e rede�nir o negócio. Um cientista 
de dados, atuando junto ao atuÆrio, pode ajudar na 
tomada de decisıes.� O moderador Eduardo Dal 
Ri, da SulAmØrica, lembrou que as seguradoras 
terªo de aprender quais sªo os dados valiosos que 
dispıem para seguir em busca de clientes. 
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Como o setor de seguros vive as tecnologias 
disruptivas? AtØ 2020, o mundo investirÆ US$ 37 
bilhıes (cerca de R$ 118 bilhıes) em pesquisas de 
inteligŒncia arti�cial. Entre os players mais ousa-
dos, o jornalista Joªo Mostacada, da Globonews, 
moderador dos debates, citou a Lemonade, se-
guradora digital lançada hÆ um ano baseada em 

aplicativos para fechar seguros residenciais de 
US$ 5 a US$ 35 por mŒs. 

Corretores de seguros e burocracia deram lugar 
a chatbots e machines learnig, tudo instantâneo e 
sem documentaçªo. Parece muita mudança. E Ø. 
�O modelo de negócio proposto pela Lemonade 
Ø uma ameaça à estrutura convencional do mer-
cado de seguros�, admitiu o superintendente de TI 
da Porto Seguro, Marcos Sirelli. Ele acredita, no 
entanto, que o estabelecimento desse formato de 
venda no Brasil nªo serÆ algo simples. �O mercado 
de seguros tem suas especi�cidades, assim como 
os consumidores brasileiros�, pontuou

Diretor da Bradesco Seguros, Curt Zimmer-
mann chamou atençªo para comportamentos 
que aceleram mudanças tecnológicas e destacou 
as insurtechs entre as novas oportunidades de 
relacionamento com clientes, mas Sirelli ques-
tionou a aproximaçªo entre grandes empresas e 
startups. �Se as seguradoras levarem preocupa-
çıes de anos de operaçªo, serÆ que as ideias e as 
inovaçıes propostas serªo as mesmas? HÆ o risco 
de se �matar� as novas ideias.�
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O Blockchain jÆ Ø considerado por muitos 
uma revoluçªo silenciosa, mas só o tempo vai 
dizer se essa tecnologia serÆ avassaladora ou 
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